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CONTEXTO 

Mato Grosso é rico em sociobiodiversidade. É um dos lugares com maior volume de água doce do mundo, sendo 

cortado por três grandes bacias hidrográficas (Amazônica, Platina e do Tocantins), além de importantes sub-bacias: 

Guaporé, Aripuanã, Juruena-Arinos, Teles Pires e Xingu. Em seus 903 mil km², dos quais 34% são áreas de floresta, 

encontramos três biomas considerados Reservas da Biosfera e hotspots mundiais de biodiversidade: a Amazônia, 

que ocupa 50% da área do estado, o Cerrado, que se espalha por 38% de Mato Grosso, e o Pantanal, que também 

foi declarado Patrimônio Natural da Humanidade pela Unesco em 2001, cuja extensão ocupa 7% do estado. 

Entre suas áreas protegidas estão 86 Territórios Indígenas1 (Funai, 2018), distribuídos em 15 milhões de hectares 

(16,5 % do território estadual), onde convivem 43 povos indígenas diferentes2 (além dos povos voluntariamente 

isolados), o que representa quase 15% das etnias existentes no país3. A população indígena que habita o estado 

soma mais de 50 mil pessoas4. Desse total, mais de 80% dos indígenas vive dentro das Terras Indígenas (IBGE/CD, 

2010),sendo o 2º maior percentual nacional.  

Diante deste cenário, o movimento indígena percebeu a necessidade de unir forças para melhorar sua atuação e 

sua articulação política em nível local e estadual, para a defesa dos direitos indígenas e de seus interesses coletivos. 

A ideia de criar uma instituição forte, na qual o protagonismo e a autonomia indígenas sejam valorizados, existe há 

pelo menos 20 anos, e já foram feitas várias ações nesse sentido. Em 1999, foi feita a primeira tentativa de 

constituir essa instituição, sob a gestão da primeira presidente da FEPOIMT, Maria Helena Paresi. A 1ª Conferência 

Nacional dos Povos Indígenas, realizada em Brasília entre 12 e 19 de abril de 2006, foi momento de fortalecimento 

da pauta de consolidação da FEPOIMT, mas a ideia ainda teve de esperar até 20155. Foi nesse ano, durante 1ª 

Conferência Nacional de Política Indigenista, também realizada em Brasília, entre 14 e 17 de dezembro, que as 

lideranças indígenas de Mato Grosso se reuniram (no que ficou conhecida historicamente como a 1ª Assembleia dos 

Povos Indígenas de Mato Grosso), e formaram a Comissão de Apoio e Articulação da FEPOIMT, presidida por José 

Angelo Nambikwara, e composta por Audecir Arara, Marcelo Kamaiurá, Crisanto Xavante e Matudjo Metuktire.  

 
1 São 71 Terras ou Reservas Indígenas já reconhecidas pela União e 15 são territórios que estão em estudo, para identificação de áreas 
tradicionalmente ocupadas ou para revisão nos limites de áreas já demarcadas. 
2 Lista com autodenominações e nomes relacionados (entre parêntesis) dos povos indígenas de MT: 1. Balatiponé (Umutina); 2. Halíti 
(Paresi); 3. Kurâ (Bakairi); 4. Guató, 5. Boe (Bororo), 6. Chiquitano, 7. Nambikwara/Negarotê/Mamaindê, 8. Rikbaktsa, 9. Manoki 
(Irantxe), 10. Myky, 11. Arara, 12. Munduruku, 13. Apiaká, 14. Cinta Larga, 15. Mebêngôkre (Kayapó), 16. Terena, 17. Panará, 18. 
Kamayurá, 19. Kalapalo, 20. Kawaiweté (Kaiabi), 21. Kuikuro, 22. Kisedjê (Suyá), 23. Yawalapiti, 24. Mehinako, 25. Aweti, 26. Matipu, 27. 
Yudjá (Juruna), 28. Trumai, 29. A’uwê Uptabi (Xavante), 30. Iny (Karajá), 31. Apyãwa (Tapirapé), 32. Kanela, 33. Guarani, 34. Krenak, 35. 
Enawenê-nawê, 36. Tapayuna, 37. Ikpeng (Txicão), 38. Naruvôtu, 39. Nafukuá, 40. Waurá, 41. Zoró, 42. Maxacali e 43. Paiter (Suruí). 
3 Pelo Censo de 2010 do IBGE, existem no país 305 povos indígenas, totalizando 817.963 pessoas, que falam 274 línguas. Em 2019, 
considerando a manutenção do percentual de 0,47% em relação à população do Brasil (210.147.125 pessoas em 01/07/2019), pode-se 
estimar que haja pelo menos 987,7 mil indígenas no território nacional. 
4 A população de Mato Grosso autodeclarada indígena no censo de 1991 foi de 16.548 pessoas, em 2000 foi de 29.196 pessoas, e em 
2010 foi de 42.538 pessoas. Esse expressivo aumento quantitativo deve-se também à metodologia para compreender a autodeclaração, 
que passou a considerar “indígena” não somente a informação sobre cor/raça, mas também o pertencimento étnico de acordo com 
costumes, tradições, cultura, antepassados etc. 
5 Em 28 de maio de 2010 foi inaugurada a sede da Federação dos Povos Indígenas de Mato Grosso, no bairro Vista Alegre, em Cuiabá, 
em um prédio doado pelo Governo de Mato Grosso por meio de comodato pelo prazo de dez anos. Há poucos registros sobre esse 
evento e não foi possível avaliar o que ocorreu com o prédio. 

http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/terras-indigenas
https://biblioteca.ibge.gov.br/pt/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=795
https://biblioteca.ibge.gov.br/pt/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=795
https://indigenas.ibge.gov.br/
http://www5.sefaz.mt.gov.br/-/inaugurada-federacao-dos-povos-indigenas-de-mato-grosso
http://www5.sefaz.mt.gov.br/-/inaugurada-federacao-dos-povos-indigenas-de-mato-grosso
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A partir dos trabalhos dessa comissão, foi levada a cabo a proposta de instituir a 

federação das organizações indígenas de base, com a realização da 2ª Assembleia dos 

Povos Indígenas de Mato Grosso6, que passaria a ser reconhecida também como a 1ª 

Assembleia Geral da FEPOIMT. Assim, no dia 05 de junho de 2016 a FEPOIMT foi criada, 

seu estatuto foi aprovado e foram eleitos os membros da gestão provisória, formada por 

Bemoro Metuktiri (Presidente), Yakari Kuikuro (Vice-presidente), Edivaldo Mampuche (1º 

Secretário), Lucio Xavante (2º Secretário), Valdemilson Ariabo (1º Tesoureiro) e Kaianaku 

Kamaiurá (2ª Tesoureira). Também foram eleitos 14 conselheiros ficais e 14 conselheiros 

deliberativos, sendo 2 conselheiros de cada uma das 7 regionais (Xingu, Kayapó, Noroeste, 

Cerrado/Pantanal, Vale do Guaporé, Xavante e Araguaia) para cada um dos 2 conselhos, visando atender as 

distâncias geográficas, peculiaridades entre as Terras Indígenas e especificidades de seus povos. 

Como previsto, em 2017 foi realizada a 3ª Assembleia dos Povos Indígenas de Mato Grosso (2ª Assembleia Geral da 

FEPOIMT)7. Nesse encontro, foi eleita a atual diretoria da FEPOIMT, com mandato de 2 

anos, tendo como presidente o Xavante Crisanto Rudzö Tseremey'wá; como vice-

presidente Tarcilo Zomoizokae, do povo Haliti-Paresi; como tesoureiro Valdemilson 

Ariabo Quezo, do povo Umutina-Balatiponé; e como secretário-executivo Lucio Wa’ane 

Terowa’a, também do povo Xavante.  

A constituição atual da FEPOIMT como pessoa jurídica de direito privado e sem fins 

lucrativos se deu em 27 de outubro de 2017, para atuar com a missão de representar 

institucionalmente os 43 povos indígenas do estado (além dos povos voluntariamente 

isolados), sendo pautada pela garantia de direitos, proteção territorial e sustentabilidade. Dessa forma, a Federação 

tem por finalidade promover a organização sociocultural, econômica e política dos povos indígenas e buscar o 

fortalecimento de suas organizações, contribuindo para a autonomia desses povos.  

No entanto, a Federação passou por longo processo para se formalizar e só foi 

reconhecida, oficialmente, em 26 de dezembro de 2018, sob o CNPJ nº 

32.678.220/0001-658. Isso porque, durante esses dois anos, a FEPOIMT conduziu um 

processo, único e pioneiro na história de Mato Grosso, de Consulta Livre, Prévia e 

Informada, conforme preconiza a Convenção 169/OIT. Esse percurso envolveu a 

formação de uma rede para multiplicação de informações, em 2017, e a construção 

coletiva, em 2018, de propostas para temas prioritários de financiamento, além de 

critérios e formas de acesso aos recursos disponíveis para as atividades a serem 

implementadas. 

 
6 Entre os dias 03 e 06 de junho de 2016 foi realizada a 2ª Assembleia dos Povos Indígenas do estado de Mato Grosso, na Aldeia 
Umutina, localizada na TI Umutina, em Barra do Bugres (MT), com a presença de mais de 500 pessoas, dentre as quais delegados e 
delegadas de 41 povos indígenas, que deliberaram pela criação da FEPOIMT. 
7 Entre os dias 25 e 29 de outubro de 2017 foi realizada a 3ª Assembleia dos Povos Indígenas de Mato Grosso (2ª Assembleia Geral da 
FEPOIMT), na Aldeia Rio Verde, localizada na TI Parecis, em Tangará da Serra (MT), com a presença de mais de 800 pessoas, sendo 140 
delegados e delegadas que representaram 43 povos indígenas. 
8 Lista dos 09 membros federados fundadores da FEPOIMT: Associação Terra Indígena Xingu (ATIX), CNPJ: 01.191.693/0001-00; 
Associação Indígena Xavante NoroTsu´ra (ASIXNOR), CNPJ: 02-382.389/0001-02; Associação Yamurikumã das Mulheres Xinguanas 
(AYMXI), CNPJ: 15.372.019/0001-36; Associação Haipuku da Comunidade Indígena Bakalana, CNPJ: 18.521.736/0001-70; Instituto de 
Desenvolvimento Indígena (INDI), CNPJ: 29.093.423/0001-85; Organização de Mulheres Indígenas Takiná, CNPJ: 11.188.986/0001-91; 
Associação Indígena Balatiponé (AIB), CNPJ: 27.276.072/0001-12; Namunkurá Associação Xavante (NAX), CNPJ: 33.000.837/0001-90; 
Associação Waymaré, CNPJ: 02.538.431/0001-31. 

Primeira versão do logotipo 
da FEPOIMT, em 2016 

Segunda versão do logotipo 
da FEPOIMT, em 2017 

Terceira versão do logotipo 
da FEPOIMT, em 2018 
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Protagonizada pela FEPOIMT, esse processo de CLPI contou com o apoio do Instituto Centro de Vida (ICV), da 

Cooperação Técnica Alemã (GIZ), da Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e da Superintendência de Assuntos 

Indígenas do Estado de Mato Grosso (SAI/MT). Assim, a FEPOIMT e seus parceiros realizaram a CLPI por meio de 4 

Oficinas prévias com mais de 150 Multiplicadores indígenas, 8 Visitas Técnicas às aldeias e comunidades que 

sediaram os encontros, 8 Oficinas Regionais de Informação e Construção, cada uma delas com 3 dias de duração e 

com pelo menos 200 participantes, além de 6 Reuniões do Grupo de Apoio, que integrou as principais instituições 

indigenistas do país em um esforço exemplar para compartilhar saberes e garantir a institucionalidade do processo. 

Todo esse esforço foi canalizado para preparar e depois sistematizar as contribuições de mais de 1.500 lideranças 

indígenas e representantes de associações locais, ciclo que envolveu e consultou todos os 43 povos indígenas, para 

construírem coletivamente o Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT9. 

O Programa REM (da sigla em inglês REDD+ for Early Movers, ou "REDD+ para Pioneiros" em 

português) fomenta a conservação das florestas e a redução de emissões de gases de efeito 

estufa oriundas do desmatamento, promovendo o desenvolvimento sustentável em benefício de 

agricultores, agricultoras, povos indígenas e comunidades extrativistas, que são justamente os 

‘pioneiros’ destacados pelo Programa, aqueles que acordaram mais cedo porque realizam ações 

que evitam o desmatamento. No Brasil, o Programa é financiado pela República Federal da 

Alemanha e pelo Reino Unido, por meio do KfW, Banco de Desenvolvimento da Alemanha. Em Mato Grosso, o 

Programa REM/MT é coordenado pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA/MT) e pela Estratégia 

Produzir, Conservar e Incluir, do Governo do Estado (PCI), em conjunto com o Fundo Brasileiro para a 

Biodiversidade (Funbio). O Subprograma Territórios Indígenas, um dos 4 componentes no portfólio desenhado para 

o Programa REM/MT, tem como objetivo, definido pelos próprios povos indígenas por meio da CPLI, garantir 

estrutura para que seus recursos integrem, articulem e fortaleçam as ações e tradições desses povos, um dos 

principais atores na manutenção das florestas em pé.  

 
9 Os relatórios das Oficinas e demais documentos sobre o processo completo de CLPI podem ser acessados no link: 
http://bit.ly/ProgramaREM-MT-ICV. Os vídeos das Oficinas também estão disponíveis na playlist do ICV no YouTube: 
http://bit.ly/playlistREMindigena. 

http://bit.ly/ProgramaREM-MT-ICV
http://bit.ly/playlistREMindigena
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O término do processo de CLPI se deu, portanto, durante a 4ª Assembleia dos Povos Indígenas de Mato Grosso (3ª 

Assembleia Geral da FEPOIMT)10, quando a proposta para o Subprograma Territórios Indígena foi aprovada pelos 

delegados e delegadas, e entregue para o governo estadual11 no dia 30 de novembro de 2018. Desse modo, para 

garantir condições de implementação desse Programa e das ações propostas para o investimento dos 23 milhões de 

reais destinados exclusivamente aos territórios indígenas, será preciso fortalecer a representação indígena e 

produzir informações adequadas às especificidades de cada uma das 7 regionais.  

Por isso, a FEPOIMT tem hoje representantes em alguns espaços políticos dentro do Estado, como 

o Fórum Mato-grossense de Mudanças Climáticas e o Conselho Estadual de REDD. Essa participação 

permite acompanhar a implementação dessas políticas e assessorar o movimento indígena em sua 

inserção e fortalecimento institucional. Além disso, a FEPOIMT faz parte da COIAB (Coordenação 

das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira), organização indígena que abrange os 9 

estados da Amazônia brasileira, compõe a base da APIB (Articulação dos Povos Indígenas do Brasil), maior 

organização indígena do país, e está vinculada à COICA (Coordenação das Organizações Indígenas da Bacia 

Amazônica), uma das maiores organizações indígenas do mundo e de representatividade internacional. 

A 5ª Assembleia dos Povos Indígenas de Mato Grosso (4ª Assembleia Geral da FEPOIMT)12 é realizada nesse 

contexto de fortalecimento institucional das organizações de base. E uma das atividades que visam apoiar esse 

processo é a execução do Subprograma de Territórios Indígenas (SPTI), que a partir do segundo semestre de 2019 

dá início às primeiras ações da estratégia de fortalecimento institucional da FEPOIMT e de seus conselhos 

deliberativo e fiscal. Se faz necessário, portanto, aproveitar a reunião das principais lideranças indígenas do estado 

de Mato Grosso e dos(as) delegados(as) das regionais para gerar subsídios para:  

• Apoiar a Comissão de Governança do SPTI na definição das diretrizes e estratégias gerais de execução do SPTI; 

• Estabelecer as prioridades de execução do 1º desembolso do Programa REM/MT (PDI 1), transformando os 

principais eixos temáticos construídos durante o processo de CLPI aos povos indígenas em ações e atividades 

financiáveis; 

• Acompanhar, monitorar e avaliar a execução do SPTI e das demais atividades da FEPOIMT, mediante prestação 

de contas da Federação aos(às) 

delegados(as) e à Comissão de 

Governança do SPTI; 

• Garantir que as decisões tomadas 

durante o processo de CLPI sejam 

respeitadas e que as informações 

sejam repassadas para os(as) 

delegados(as) e organizações de base 

A pauta e as atividades propostas para a 5ª 

Assembleia seguiram essas orientações. 

 
10 Realizada entre 28 e 30 de novembro de 2018, a 3ª Assembleia Geral da FEPOIMT reuniu pelo menos 800 pessoas, com 
representantes das 7 regionais de atuação da Federação, e teve como palco o histórico Posto Leonardo Villas-Bôas, um dos pontos 
principais do famoso Território Indígena do Xingu, a mais importante reserva indígena das Américas e o mais belo mosaico linguístico 
puro do país, localizado no município de Gaúcha do Norte, a 1.250 quilômetros de Cuiabá/MT. 
11 Proposta da sociedade civil para o Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT (versão aprovada pela 3ª Assembleia e 
entregue ao governo de Mato Grosso): https://drive.google.com/open?id=1ohnS-V-jnHtfo7-eZijoIHHA0w6-jCoZ 
12 A 5ª Assembleia dos Povos Indígenas de Mato Grosso (4ª Assembleia Geral da FEPOIMT) foi realizada entre os dias 17 e 21 de outubro 
de 2019, na Central Chiquitano, Terra Indígena Portal do Encantado, localizada no município de Porto Esperidião, a 460 km de Cuiabá-
MT, e contou com a presença de pelo menos 500 pessoas, sendo 301 delegados(as) credenciados(as), representantes das 7 regionais de 
atuação da Federação. 

Foto 1: Cacique Vitor (esq.), anfitrião da 4ª Assembleia Geral da FEPOIMT, com 
parceiros da FEPOIMT | Crédito: Renata Costa/GIZ 

https://drive.google.com/open?id=1ohnS-V-jnHtfo7-eZijoIHHA0w6-jCoZ
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PAUTAS DA ASSEMBLEIA 

A 4ª Assembleia Geral da FEPOIMT e 5ª Assembleia dos Povos Indígenas de Mato Grosso teve como pautas os 

seguintes assuntos: 

A. Atividades da FEPOIMT e SAI em 2018-2019: Eventos, Projetos e Finanças 

B. Informes sobre o Subprograma Territórios Indígenas: O que é e o que estamos fazendo? 

C. Planejamento da FEPOIMT 2021: O que vem por aí? 

D. Diálogos e Diagnóstico sobre Economia Indígena: Nossa produção e nossos modos de vida 

E. Planejamento para formação de lideranças e fortalecimento das organizações indígenas: Vamos elaborar 

nosso cardápio? 

F. Diálogos e Estratégias para as eleições municipais 2020 (Prefeitos e Vereadores): que pontes precisamos 

construir até dia 4 de outubro? 

Objetivos Específicos 
o Apresentar o balanço dos projetos apresentados e os resultados da participação da FEPOIMT em eventos no 

biênio 2018-2019 

o Apresentar o balanço anual financeiro e fiscal da FEPOIMT 

o Apresentar os avanços do Subprograma Territórios Indígenas do REM/MT, e as atividades da SAI/MT e da 

SEMA/MT relacionadas aos povos indígenas de MT 

o Apresentar o Planejamento 2019-2021 da FEPOIMT 

o Apresentar os resultados preliminares do “Diagnóstico Socioprodutivo e Ambiental em Terras Indígenas de 

MT”, realizado pela SAI/MT em parceria com o ICV 

o Contribuir para a validação dos resultados preliminares do “Diagnóstico Socioprodutivo”, acrescentando novas 

informações sobre organizações indígenas e atividades relacionadas à Economia Indígena em MT 

o Ampliar os diálogos sobre experiências locais relacionadas à Economia Indígena em MT 

o Apresentar as definições da Comissão de Governança do SPTI sobre o investimento e a distribuição de recursos 

do PDI 1 

o Construir de forma participativa documento propositivo (“cardápio”) de temas para formação de lideranças e 

fortalecimento institucional das organizações indígenas, a ser utilizado pela Comissão de Governança do SPTI 

o Dialogar sobre estratégias locais e regionais focadas nas eleições municipais de 2020 e na "construção de 

pontes entre indígenas (candidatos e eleitores)" 

Participantes 
Durante a 4ª Assembleia Geral da FEPOIMT participaram aproximadamente 500 pessoas, sendo 301 delegados e 

delegadas presentes e credenciados(as), com direito a voto, representantes de pelo menos 36 povos indígenas, das 

7 regionais de atuação da FEPOIMT: Araguaia; Cerrado e Pantanal; Kayapó; Noroeste; Vale do Guaporé; Xavante; 

Xingu. 
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Programação 

 

 
 

18 de outubro (6ª feira) 
Dia 1: Avaliação sobre 

o que passou 

19 de outubro (sábado) 
Dia 2: Diálogos sobre 

o que virá 

20 de outubro (domingo) 
Dia 3: Planejamento sobre 

o que queremos 

08h00 Boas Vindas Reabertura da Assembleia Reabertura da Assembleia 

09h30 
Cerimônia de Abertura Pauta C 

Planejamento da FEPOIMT 
2019-2021: o que vem por aí? 

Pauta E 
Planejamento para formação: 
vamos elaborar nosso cardápio? 

INTERVALO 

11h00 

Pauta A  
Atividades da FEPOIMT e SAI 
em 2018-2019: Eventos, 
Projetos e Finanças 

Pauta D 
Economia Indígena: resultados 
preliminares do “Diagnóstico 
Socioprodutivo” 

Pauta E 
Planejamento para formação: 
vamos elaborar nosso cardápio? 

ALMOÇO + APRESENTAÇÃO CULTURAL 

14h30 

Pauta B 
Informes sobre o SPTI: o que a 
FEPOIMT está fazendo? 

Pauta D 
Diagnóstico sobre Economia 
Indígena: nossa produção e 
nossos modos de vida 

Pauta F 
Diálogos e Estratégias para 
eleições municipais 2020: quais 
pontes precisamos construir? 

INTERVALO 

16h30 

Pauta B 
Informes sobre o SPTI: o que a 
SAI/MT e SEMA/MT estão 
fazendo? 

Pauta D 
Diálogo sobre Economia 
Indígena: nossas experiências e 
nossos modos de vida 

Encaminhamentos da 
Assembleia: aprovação das 
moções e eleição da próxima 
sede 

18h30 Encaminhamentos do dia Sistematização das propostas Cerimônia de Encerramento 

JANTAR + APRESENTAÇÃO CULTURAL 
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ABERTURA 

A abertura da 4ª Assembleia Geral da FEPOIMT (e 5ª Assembleia dos Povos Indígenas de Mato Grosso) deu-se no 

dia 18 de outubro de 2019 e foi realizada na Central Chiquitano, TI Portal do Encantado, do povo Chiquitano. Os(As) 

participantes do encontro ficaram alojados nas diversas aldeias vizinhas à Central, como Fazendinha, Nautukirs 

Pisior, Acorizal, Pa’ama Estacamo e Vila Nova Barbecho.  

Para dar início ao evento, foram feitas apresentações culturais dos povos Chiquitano, Nambikwara, Haliti (Paresi) e 

Enawenê-Nawê. Após cada apresentação cultural, os povos compartilharam com os demais o significado de cada 

ritual apresentado na ocasião. 

 

Depois das apresentações culturais, e verificado o quórum de delegados(as) na plenária, a mesa de abertura foi 

composta por lideranças e autoridades locais, além de representantes das organizações governamentais e não-

governamentais presentes: 

• Sr. Mariano, Cacique da aldeia Pa’ama Estacamo, do povo Chiquitano 

• Sra. Maria Izabel, Diretora da escola do povo Chiquitano 

• Sr. Zezinho Negarotê, Cacique do povo Negarotê/Nambikwara 

• Sr. Edson Xavante, Presidente da Associação NoroTsu´ra (ASIXNOR) 

Foto 4: Povos Haliti (Paresi), Nambikwara, Enawenê-Nawê e Chiquitano 
Crédito: Joanna Ramos/GIZ 

Foto 2: Apresentação cultural do povo Nambikwara 
Crédito: Joanna Ramos/GIZ 

Foto 3: Apresentação do povo Chiquitano 
Crédito: Mateus Fernandes 
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• Sr. Paulo Paresi, Presidente da Associação Halitinã 

• Sr. Paulino Paresi, Presidente da Associação Waymaré 

• Sra. Maria Elisandra Lopes Boe, representante da Organização de Mulheres Indígenas Takiná 

• Sr. Luiz Carlos Tserewatsitsi Tseremey’wá, Presidente do Conselho Deliberativo da FEPOIMT 

• Sr. Nedino Haliti Paresi, Presidente do Conselho Fiscal da FEPOIMT 

• Sr. Eliel Jorge Rondon Terena, Vice-Presidente do Conselho Deliberativo da FEPOIMT 

• Sr. Valdomiro Rodrigues Soares Bakairi, Presidente do Conselho Distrital de Saúde Indígena (CONDISI-Cuiabá) 

• Sr. Audimar Rocha Santos, Coordenador do CONDISI-Cuiabá 

• Sr. Leonardo Sousa Wa’Rovedene, Vereador Xavante no município de Santo Antônio do Leste/MT 

• Sra. Érika Negarotê Garcez, Vereadora Negarotê no município de Comodoro/MT  

• Sr. Antonio Carlos E. Ribeiro, Vice-Prefeito de Porto Esperidião/MT 

• Sr. Soilo Urupe Chue, representante da Superintendência de Assuntos Indígenas (SAI/MT) 

• Sra. Ligia Nara Vendramin: representante da Coordenação do Programa REM/MT (SEMA/MT) 

• Sr. Taiguara Alencar, representante da Cooperação Técnica Alemã (GIZ) 

• Sra. Alice Thuault, representante do Instituto Centro e Vida (ICV) 

• Sra. Catiuscia Custódio, representante da Operação Amazônia Nativa (OPAN) 

• Sr. Helcio Souza, representante da The Nature Conservancy (TNC-Brasil) 

• Sr. Crisanto Rudzö Tseremey'wá, Presidente da FEPOIMT 

O anfitrião da Assembleia, Cacique Mariano, e a Diretora da escola local, Maria Izabel, representando todo o povo 

Chiquitano, aproveitaram o momento para solicitar apoio de todos os povos presentes na luta contínua pela 

demarcação da Terra Indígena Chiquitano. E então convidaram o Cacique José de Arruda Chiquitano para fazer a 

leitura do documento que contêm a descrição histórica do povo Chiquitano, de seus enfrentamentos e da 

exploração do povo pela expropriação do território originário: 

Nós éramos, muitas vezes, obrigados a negar nossa identidade para sobreviver...Nós somos 
Chiquitano, seja aqui, seja na Bolívia ou em qualquer país. (Cacique José de Arruda Chiquitano) 

Ao final da leitura, os(as) delegados(as) foram convidados pelo presidente da FEPOIMT a assinar uma “Nota de 

Apoio” (veja nos anexos) pela demarcação do território do povo Chiquitano: 

...Há 519 anos, este continente era nosso, praticávamos nossa forma de 
viver plenamente... Nós não estamos aqui para atrapalhar o 

desenvolvimento nacional. Queremos que a nossa forma de viver e de 
nos desenvolver estejam incluídas no plano nacional, porque ainda nem 

estão incluídas no plano desse governo... A terra é mãe, não dá para 
separar a terra e os povos indígenas, porque nós somos um só. Sem a 

terra, não há indígena, e sem indígena não há meio ambiente. (Crisanto 
Rudzö) 

Os componentes da mesa deram suas boas-vindas e agradeceram a 

presença de todos os povos. As lideranças indígenas e demais autoridades 

falaram ainda sobre o movimento de fortalecimento e a união das nações 

originárias que tem ocorrido em Mato Grosso. Relembraram que, para 

continuar nesse caminho, será necessário cada delegado e delegada 

utilizar a sabedoria indígena para condução da assembleia e desejaram 

sucesso nos encaminhamentos. 

Neste momento temos que nos unir, mas essa união de que nós tanto 
falamos, agora nós temos que colocar em prática. (Nedino Haliti Paresi) Foto 5: Mesa de Abertura da Assembleia   

Crédito: Joanna Ramos/GIZ 
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Foram relembrados os recentes ataques ao cacique tradicional do povo Kayapó, Raoni Metuktire, por parte do 

governo federal. Assim, foi proposta uma “Nota de Repúdio” contra esses ataques e, ao mesmo tempo, uma “Carta 

de Apoio” à candidatura do Cacique Raoni ao Prêmio Nobel da Paz (veja nos anexos). 

Para apresentar as delegações de cada regional presente e montar em painel o mapa de representatividade com o 

número de povos por delegação e o número de delegados de cada povo, foram convidados os seguintes 

representantes: 

• Genivaldo Tapirapé, pela 

Regional Araguaia  

• Waré Kaiabi, pela Regional 

Xingu 

• Urias Xavante, pela Regional 

Xavante 

• Selma Paresi, pela Regional 

Cerrado-Pantanal 

• Beptuke Metuktire, pela 

Regional Kayapó 

• Givanildo Rikbaktsa, pela 

Regional Noroeste 

• Cacique Renato 

Nambikwara, pela Regional 

Vale do Guaporé 

Houve destaque também para apresentação da equipe de facilitação e relatoria, composta majoritariamente por 

jovens lideranças indígenas, que descreveu as pautas da Assembleia, indicando os principais temas e discussões 

sobre políticas públicas que seriam realizadas durante os 3 dias de atividades e que afetam diretamente os povos 

indígenas.  

Com isso, Crisanto Rudzö, presidente da FEPOIMT, declarou oficialmente aberta a 4ª Assembleia Geral da FEPOIMT. 

 

Mapa de Representatividade, indicando 36 povos presentes e 301 delegados(as) credenciados(as) 

Foto 6: Nas mesas de apoio, parte da equipe de relatoria: Luciano Ariabo, Fabio Ipaqueri e Lucio Xavante 
Crédito: Joanna Ramos/GIZ 
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DIA 1: AVALIAÇÃO SOBRE 
O QUE PASSOU 

Durante o 1º dia da Assembleia, 18 de outubro de 2019, em função de problemas logísticos, as atividades formais 

começaram somente no período da tarde. Assim, as delegações puderam se alojar e fazer o credenciamento de 

seus delegados, delegadas e observadores, e a FEPOIMT aproveitou para manter conversas informais com os 

participantes, muitos deles já reunidos na plenária.  

Às 15 horas, os trabalhos foram retomados e o presidente da FEPOIMT, Crisanto Rudzö, convocou Valdemilson 

Ariabo, tesoureiro da FEPOIMT, e Soilo Urupê, Superintendente da SAI/MT, para apresentarem a Pauta A, que 

tratou de fazer um balanço sobre as atividades em que a FEPOIMT e a SAI/MT estiveram envolvidas durante os anos 

de 2018 e 2019.  

Ao final de cada apresentação, os(as) participantes puderam realizar o “cochicho”, em que são intercalados 

momentos de “comentários” em pequenos grupos com momentos de “perguntas e respostas” em plenária. 

Pauta A: Eventos, Projetos e Finanças 
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Valdemilson Ariabo destacou que o ponto da Pauta A refere-se às atividades relacionadas aos povos indígenas de 

Mato Grosso, reafirmando que “esse momento é nosso”. Nesse sentido, a existência da FEPOIMT é a mesma luta de 

todas as demais associações, de modo que o esforço da diretoria para assegurar o registro e a legalização da 

personalidade jurídica da Federação é para buscar parcerias e projetos que aumentem a capacidade de autonomia 

dos povos e organizações indígenas. Por isso, ele agradeceu a parceria com as organizações não indígenas, que 

foram importantes para a construção e o envio de projetos em 2019.  

Crisanto falou sobre a importância da capacitação das lideranças para atuar nos projetos, assunto que também foi 

objeto de discussão durante o último dia, na Pauta E da Assembleia: “Planejamento para formação de lideranças e 

fortalecimento das organizações indígenas”. Valdemilson Ariabo complementou o argumento destacando que em 

2018 e 2019 houve ampliação nos conhecimentos técnicos da realidade e alguns avanços nesse processo, como por 

exemplo: 

• a 4ª Assembleia da Takiná, Associação das Mulheres Indígenas de MT, realizada entre 07 e 09 de novembro de 

2018, que demonstrou que as mulheres indígenas estão em parceria e buscando união para avançar junto em 

todo processo 

• a importância da campanha “Janeiro Vermelho”, lançada pela Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB) 

com o lema “Sangue Indígena: nenhuma gota a mais” e do XV Acampamento Terra Livre (ATL), realizado entre 24 

e 26 de abril de 2019 em Brasília-DF, 2019, que contou com diversas atividades como a Plenária Nacional das 

Mulheres Indígenas e a Plenária da Juventude e Comunicadores Indígenas 

• o destaque que teve a 1ª Marcha das Mulheres Indígenas, realizada entre 09 e 14 de agosto de 2019, e a carta 

“Território: nosso corpo, nosso espírito”, aprovada ao final da marcha pelo fórum de 2.500 mulheres de mais de 

130 diferentes povos indígenas 

• a XII Assembleia da COIAB (Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira), realizada entre 27 

e 29 de setembro de 2019. Vale lembrar que o presidente da FEPOIMT, Crisanto, é presidente do CONDEF da 

COIAB, e aproveitou o momento para indicar que “somos base da COIAB pela nossa Federação, e temos um 

papel importante em nível nacional” 

• a participação em reuniões de diversos conselhos (CONSEMA - Conselho Estadual de Meio Ambiente, CONDISI - 

Conselho Distrital de Saúde Indígena, CDRS - Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável), embora 

no CONSEMA ainda não haja uma cadeira específica para a representação de povos indígenas, por questão 

política, como relembrou Valdemilson: “é no CONSEMA que se discute todo o processo de licenciamento de 

empreendimentos, daqueles que estão próximos de Terra Indígena, no limite ou no entorno das terras, ou que 

vão impactar alguma Terra Indígena...”  

• a parceria com a The Nature Conservancy (TNC) para o fortalecimento das lideranças indígenas, em especial 

junto ao povo Haliti (Paresí) 

• o intercâmbio promovido pela GIZ (Agência Alemã de Cooperação Técnica) entre o Programa REM/MT e o 

projeto DGM/FIP Brasil, ocorrido em Montes Claros-MG entre 22 e 23 de agosto de 2019 

• o contato com o “GCF Task Force”, sigla em inglês da Força Tarefa dos Governadores para o Clima e Florestas 

• a realização dessa 4ª Assembleia da FEPOIMT, que demonstra como “o fortalecimento durante esse processo 

permitiu que conseguíssemos financiar nossa Assembleia”. 

Valdemilson ressaltou ainda que alguns dos projetos apresentados não foram aprovados, mas que a FEPOIMT leva o 

aprendizado na apresentação de todos os projetos como experiência para os próximos anos: 

• Projeto Fundo Casa: pequeno projeto, com orçamento de R$ 18 mil, focado nos povos indígenas da Regional 

Noroeste, que “é uma região de difícil acesso e muitas vezes as lideranças não têm condições de vir até Cuiabá 

para dialogar” 

• Lançamento do Podáali - Fundo Indígena da Amazônia Brasileira: projeto em parceria com a COIAB e a CESE que 

vai financiar o fortalecimento das organizações a partir de edital a ser lançado em janeiro 2020 

http://www.funai.gov.br/index.php/comunicacao/noticias/5119-mulheres-indigenas-do-mato-grosso-realizam-assembleia-e-fortalecem-movimento-indigena
http://apib.info/2019/01/10/sangue-indigena-nenhuma-gota-a-mais/
https://mobilizacaonacionalindigena.wordpress.com/2019/04/26/documento-final-do-xv-acampamento-terra-livre/
http://apib.info/2019/08/15/documento-final-marcha-das-mulheres-indigenas-territorio-nosso-corpo-nosso-espirito/
http://apib.info/2019/08/15/documento-final-marcha-das-mulheres-indigenas-territorio-nosso-corpo-nosso-espirito/
http://www.seaf.mt.gov.br/cedrs
https://www.tnc.org.br/
https://dgmbrasil.org.br/
https://www.gcftf.org/
http://www.casa.org.br/pt/projetos/
https://www.fundopodaali.org.br/
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• Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT: “projeto que estamos desenvolvendo hoje junto com a 

Comissão de Governança, trabalhando desde o início dentro das propostas construídas nas oficinas. O segundo 

passo será o lançamento dos editais dentro dessa ótica, dessa visão regionalizada e específica de cada povo” 

• FEPOIMT, OPAN e Embaixada da Noruega (Projeto de Gestão de Organizações Indígenas): projeto que ainda está 

em processo de aprovação, que será para “trabalhar o mapeamento e o Plano de Gestão Territorial e Ambiental 

(PGTA), buscando a informação de cada Terra Indígena, quem tem PGTA, qual é a situação fundiária de cada 

Terra Indígena, se já está demarcada, quantas Terras Indígenas ainda precisam ser demarcadas” 

• USAID Tapajós: projeto em andamento com os povos que vivem nessa área, com o objetivo de “pensar na 

questão de empreendimentos, na questão de desmatamento nas áreas da bacia do Tapajós, que estão sendo 

afetadas. Esse projeto é para empoderar as organizações indígenas do Tapajós no monitoramento do impacto 

das hidrelétricas. Essa é a nossa região mais distante e a mais ameaçada por esse programa de governo que faz 

parte do desenvolvimento nacional” 

• Observatório Good Energies: é uma estratégia em que a FEPOIMT vai fazer parte, “uma forma de organização 

mais ampla, com várias organizações da sociedade civil, pensando nesse fortalecimento político e financeiro para 

a gente avançar nas demandas e soluções que vêm sendo solicitadas pela nossa base” 

Para o ano de 2020, Crisanto e Valdemilson mencionaram 4 eventos que poderão ajudar o movimento indígena a 

pautar suas demandas: 

• o Acampamento Terra Livre (ATL), que já é a principal e a maior assembleia dos povos indígenas do Brasil e será 

realizado, como de costume, próximo da data em que se celebra o “Dia do Índio” (19 de abril) 

• a Reunião Anual do Fórum Global dos Governadores para Climas e Floresta (GCF, na sigla em inglês), que será 

realizada entre 4 e 7 de maio de 2020, em Manaus-AM. O “GCF Task Force” foi criado em 2008 e reúne 38 

governadores de estados e províncias de 10 países que possuem áreas de floresta em pé. Participam os 

governadores dos seguintes estados brasileiros: Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Maranhão, Mato Grosso, 

Rondônia, Roraima e Tocantins. 

• as eleições municipais 2020, para eleger prefeitos e vereadores dos municípios brasileiros, que será em 4 de 

outubro de 2020 

• 5ª Assembleia Geral da FEPOIMT 

Ainda sobre a Pauta A, o responsável pela Superintendência de Assuntos Indígenas na Casa Civil de Mato Grosso 

(SAI/MT), Soilo Urupê Chuê, apresentou as atividades da SAI/MT em 2019. No início de sua apresentação, ele 

descreveu o histórico da superintendência desde seu surgimento, em 1986, ainda como uma coordenadoria de 

políticas indígenas, até seu contexto atual. Soilo relembrou que esse setor faz parte da Casa Civil do Estado, cuja 

competência é fortalecer o relacionamento e facilitar a articulação do Governo com as entidades da sociedade civil, 

visando maior participação do cidadão mato-grossense nas ações de Governo. 

Num estado como o nosso (MT), que tem muitos povos indígenas, cada povo tem sua 
especificidade, que deve ser respeitada e não generalizada. Para além desse espaço no governo, 
que garante o diálogo, queremos estar presentes e ativos nas construções das políticas públicas. 

(Soilo Chuê) 

Atualmente, a SAI/MT conta com um orçamento de R$ 90 mil por ano. Mas, segundo Soilo, a SAI/MT só consegue 

atender às demandas mais gerais, por não possuir um corpo técnico específico: “Estamos caminhando com muito 

esforço e ainda assim percebemos que as políticas que existem, na prática, não chegam até a base, nos territórios”.  

Foram também apresentados o papel e a atuação da SAI/MT, além da articulação com a SEMA/MT – Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente, em benefício dos 43 povos indígenas de Mato Grosso, como pode ser visto no painel 

abaixo: 

https://amazonianativa.org.br/associacoes-indigenas-e-seus-desafios/
https://www.gcftf.org/
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Sobre as Ações e Temas Envolvidos, Soilo comentou alguns detalhes de cada ponto:  

• Desenvolvimento Organizacional: “foi feito um Plano de Trabalho Anual (PTA) para os próximos 2 anos de 

atividades da SAI/MT”. 

• Educação e Saúde: “na área de educação, há demandas variadas, desde a educação básica ao ensino superior. 

Na área de saúde, conseguimos encaminhar algumas demandas e algumas estão pendentes como, por exemplo, 

a borrifação para barata, rato e mosquito... E haverá conversas com os coordenadores dos Distrito Sanitário 

Especial Indígena (DISEI) de Mato Grosso a respeito da saúde indígena”. 

• Brigadas Indígenas de Mato Grosso: “buscamos a ampliação das Brigadas Indígenas, que foram formadas pela 

primeira vez em 2009, mas que ainda não existem em todas as regionais”. 

• Articulação para Emendas Parlamentares: “chegaram várias demandas de lideranças para poder fazer uma 

emenda parlamentar. Às vezes, com a visão mais coletiva de contemplar mais aldeias, essa demanda caminha 

mais rapidamente do que aquela que, mesmo tendo sido recebida antes, não conseguiu caminhar por ser uma 

demanda de uma aldeia só, sem olhar para a coletividade”.  

• Demarcação de Territórios (Visitas preparatórias e técnicas): “Há aquelas TIs que já se encontram demarcadas e 

aquelas que ainda estão em processo de demarcação. Em algumas delas conseguimos fazer visitas e alguns 

encaminhamentos que chegaram em relação a isso estão avançando”. 

• Diagnóstico Sócioprodutivo e Ambiental: “esse diagnóstico está sendo feito desde o ano passado (2018), quando 

foi aprovado. Este ano (2019 e 2020), precisa ser executado”. Os resultados preliminares desse diagnóstico foram 

apresentados na Pauta D “Diagnóstico sobre Economia Indígena”  

• Agendas de Delegações Indígenas com o Governador: “já houve delegações de 6 regionais (somente a regional 

Vale do Guaporé ainda não foi) e algumas regionais chegaram a enviar 3 delegações” 

• Implementação do Subprograma Territórios Indígenas (Governança e Projeto REM/MT): “estamos fazendo o 

monitoramento e acompanhamento de projetos em Territórios Indígenas e participando de eventos 

internacionais sobre Mudança Climática” 
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Pauta B: Informes sobre o SPTI 
Crisanto e Valdemilson, com apoio dos representantes da SEMA/MT e da SAI/MT, deram continuidade aos informes 

atualizando a assembleia sobre o Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT. A FEPOIMT e os 7 

representantes das regionais têm participado das reuniões da Comissão de Governança do Subprograma Territórios 

Indígenas do Programa REM/MT, grupo que visa ao bem estar dos 43 povos indígenas de MT, e que irá lançar, a 

partir do 1º semestre de 2020, os editais para que as 7 regionais possam começar a ter acesso aos recursos do 

Plano de Investimentos do 1º desembolso (PDI 1).  

A Comissão de Governança é composta pela representação dos atores institucionais que atuam coletivamente no 

âmbito do SPTI: SEMA/MT, Funai, Casa Civil/MT, FUNBIO, GIZ e 9 representação dos povos indígenas de MT (1 

representante da FEPOIMT, 1 representante de cada uma das 7 regionais e 1 representante da Takiná, organização 

de mulheres indígenas). Vale destacar que embora a Comissão de Governança seja composta por 14 membros 

titulares com direito a voz, apenas as 9 representações dos povos indígenas deliberam e votam. 

Já foram realizadas 3 reuniões da Comissão de Governança, com os seguintes encaminhamentos: 

• a 1ª reunião da Comissão de Governança, realizada em Cuiabá entre os dias 01 e 03 de agosto de 2019, tratou 

de definir e priorizar as linhas de ação e as atividades financiáveis, a partir dos critérios acordados, em cada um 

dos 10 temas prioritários sistematizados durante as 8 Oficinas de Informação e Construção, realizadas durante o 

ano de 2018 em um processo de Consulta Livre, Prévia e Informada (CLPI): Governança; Fortalecimento 

Institucional; Sustentabilidade e Meio Ambiente; Vigilância e Monitoramento dos Territórios Indígenas; 

https://www.icv.org.br/remterritoriosindigenas/
https://www.icv.org.br/remterritoriosindigenas/
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Mulheres Indígenas, Equidade e Gênero; Gestão Territorial em Terras Indígenas; Fortalecimento Cultural e 

Proteção dos Guardiões13; Produção e Coleta para segurança e soberania alimentar e nutricional; Infraestrutura 

nas aldeias.  

o Assim, para os investimentos do PDI 1, foram escolhidos 2 Temas Prioritários: “Fortalecimento 

Institucional” (Tema 1); “Governança” (Tema 3). 

o No Tema 1, “Fortalecimento Institucional”, foram priorizadas 3 linhas de ação: “Fortalecimento das 

organizações indígenas para planejar, executar e gerenciar projetos” (Linha de Ação 2); “Criação e 

estruturação de novas organizações de base” (Linha de Ação 3); “Estruturação e fortalecimento da 

FEPOIMT” (Linha de Ação 4). Além disso, dentro da Linha de Ação 1 “Formação de lideranças políticas”, 

também no Tema 1, foram priorizadas mais 2 atividades financiáveis: i) Cursos para mulheres sobre 

direitos e temas sensíveis; ii) Formação em gestão de conflitos e associativismo. 

o No Tema 3, “Governança”, foi priorizada a Linha de Ação 3 “Articulação Política” e mais 2 outras 

atividades financiáveis: i) Criar protocolos de consulta; ii) Intercâmbios entre povos e territórios 

indígenas. 

 

 
 

 

 

 

 

   

• a 2ª reunião da Comissão de Governança, realizada em Cuiabá entre os dias 17 e 20 de setembro de 2019, 

tratou de definir as estratégias de execução do PDI 1 a partir das prioridades aprovadas na 1ª reunião da 

Governança. 

o O recurso total do PDI 1 para o Subprograma Territórios Indígenas é de R$ 2.228.780,00.  

o Deste total, a Comissão aprovou a destinação de 36% (que corresponde a R$ 811.941,00) para a 

“Estruturação e fortalecimento da FEPOIMT” (Linha de Ação 4, que faz parte do Tema 1 “Fortalecimento 

Institucional”). Já foi aprovado um projeto a ser implementado em parceria com o Instituto Centro de 

Vida (ICV).  

o Os 64% de recursos restantes do PDI 1 (que correspondem a R$ 1.416.839,00) foram assim distribuídos:  

▪ 60% desses recursos restantes do PDI 1 (que correspondem a R$ 850.103,40) serão destinados 

ao Tema 1 “Fortalecimento Institucional” e foi deliberado pela Comissão que todas as 

atividades devem ser programáticas e executadas de forma indireta, ou seja, por meio de 

editais. Esses recursos serão assim distribuídos: 

• 60% (que correspondem a R$ 510.062,04) serão investidos na Linha de Ação 2 

“Fortalecimento das organizações indígenas para planejar, executar e gerenciar 

projetos”;  

 
13 Como o tema Proteção dos Guardiões contém propostas que estão relacionadas à proteção e à conservação dos saberes de 
lideranças e de anciões de cada povo, ele foi considerado como uma linha de investimento dentro do tema prioritário Fortalecimento 
Sociocultural. 
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• 20%  (que correspondem a R$ 170.020,68) serão investidos na Linha de Ação 3 

“Criação e estruturação de novas organizações de base”; 

• 20% (que correspondem a R$ 170.020,68) serão investidos na Linha de Ação 1 

“Formação de lideranças políticas”. 

▪ 40% daqueles recursos restantes do PDI 1 (que correspondem a R$ 566.735,60), conforme 

priorização definida na 1ª reunião da Comissão, serão destinados ao Tema 3 “Governança”. E 

foi deliberado pela Comissão que as atividades da Linha de Ação 2 “Protocolos de Consulta” 

devem ser definidas como não-programáticas e devem ser executadas de forma indireta, ou 

seja, por meio de editais; mas as atividades das outras duas linhas serão executadas de forma 

direta, ou seja, pela própria Coordenação do Subprograma. Esses recursos serão assim 

distribuídos: 

• 60% (que correspondem a R$ 340.041,36) serão investidos na Linha de Ação 2 

“Protocolos de Consulta”, cuja atividade financiável priorizada foi “Criar protocolos de 

consulta”; 

• 20% (que correspondem a R$ 113.347,12) serão investidos na Linha de Ação 3 

“Articulação Política”; 

• 20% (que correspondem a R$ 113.347,12) serão investidos na Linha de Ação 1 

“Diálogos e Intercâmbios”, cuja atividade financiável priorizada foi “Intercâmbios 

entre povos e território indígenas”. 

 

• a 3ª reunião da Comissão de Governança, realizada em Cuiabá entre os dias 11 e 13 de novembro de 2019, 

tratou de apresentar o relatório da prestação de contas do PDI 1 (com valores atualizados até 10 de outubro de 

2019) e definir as primeiras diretrizes para elaboração do PDI 2, no valor de R$ 12 milhões. 

PDI 1 
R$ 2.228.780,00 

Tema 1 
Linha de Ação 4 
“Estruturação e 
fortalecimento da 
FEPOIMT” 

Tema 1 
Linha de Ação 2 
“Fortalecimento 
das organizações 
indígenas para 
planejar, executar 
e gerenciar 
projetos” 

Tema 1 
Linha de Ação 1 
“Formação de 
lideranças políticas” 

Tema 1 
Linha de Ação 3 
“Criação e 
estruturação de 
novas organizações 
de base” 

Tema 3 
Linha de Ação 1 
“Diálogos e 
Intercâmbios” 

Tema 3 
Linha de Ação 3 
“Articulação 
Política” 

Tema 3 
Linha de Ação 2 
“Protocolos de 
Consulta” 
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DIA 2: DIÁLOGOS SOBRE 
O QUE VIRÁ 

Durante o 2º dia da Assembleia, 19 de outubro de 2019, o foco esteve no tempo futuro, com a apresentação da 

Pauta C “Planejamento da FEPOIMT para 2021” e da Pauta D “Diálogos e Diagnóstico sobre Economia Indígena”.  

Retrospectiva do Dia 1: cochichos 
Para dar início aos trabalhos, foi feita uma retrospectiva do dia 1, com a retomada das perguntas feitas pelos 

delegados e delegadas, em subgrupos por regional, durante os “cochichos”:  

 

Reafirmando as informações apresentadas no Dia 1 e procurando preencher as principais lacunas, foram feitos os 

seguintes comentários: 

• Valdemilson Ariabo, tesoureiro da FEPOIMT, comentou que “o registro do CNPJ da FEPOIMT foi formalizado no 

dia 26 de dezembro de 2018 e somente em junho de 2019 conseguimos abrir uma conta jurídica da Federação”. 

Dessa forma, “somente os recursos do projeto financiado pelo Fundo Socioambiental Casa, cujo orçamento é de 

R$ 18 mil, é que entraram para fazer essa aproximação, esse diálogo com o pessoal do Noroeste, do Juruena, 

dessa região”. O restante dos recursos para o fortalecimento da FEPOIMT será recebido pelo ICV, que é a 

organização gestora, parceira da FEPOIMT. Relembrou ainda que “todo esse planejamento passa pela 

governança da FEPOIMT, que é o conselho fiscal e o conselho deliberativo. Toda essa informação foi detalhada 

para esses conselheiros, na reunião do conselho, que aprovou o que a diretoria tem para executar”. E finalizou 

dizendo que “estamos buscando fazer essa gestão própria da FEPOIMT, estamos buscando o protagonismo, a 

nossa própria atividade e a nossa atuação”.  

Qual o valor movimentado pela FEPOIMT durante este 

ano? De que forma a FEPOIMT pretende fazer esse 

trabalho dentro das Terras Indígenas: criando uma 

forma nova de evitar os problemas ou fortalecendo os 

programas já existentes, como por exemplo, o 

programa de brigadistas indígenas? 

Regional Cerrado/Pantanal 

Quanto entrou de dinheiro, 

o que foi gasto e o que 

resta? 

Regional Xingu 

Como deverá ser o processo legal para 

que se possa conseguir participar dos 

projetos, será como no PrevFogo? 

Regional Araguaia 

Qual é o objetivo dos 

projetos apresentados? 

Como ficará a distribuição 

do recurso do Programa 

REM/MT em projetos 

relativos a territórios ainda 

não demarcados? 

Regional Vale do Guaporé 

De que maneira será feita pelo governo, 

pela SAI e pela FEPOIMT para que essas 

propostas cheguem para cada povo, 

respeitando a maneira com que cada 

povo trabalha? Qual foi o valor gasto 

com a nossa regional e onde foi gasto o 

recurso no ano passado (2018)? 

Regional Noroeste 
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• Alice Thuault, diretora adjunta do ICV, complementou dizendo que “o ICV é uma ONG, e ficamos responsáveis 

por repassar o dinheiro que apoia a FEPOIMT. Esse recurso veio de duas instituições que repassaram recursos 

para o ICV: uma foi a GIZ e a outra foi o GCF”. Ela explicou que “a GIZ repassou um recurso no ano passado 

(2018) para fazer as oficinas da consulta (CLPI) e este ano (2019) ainda teve uma parte de saldo, que durou até 

maio de 2019, pra fazer o planejamento da FEPOIMT e para garantir a continuidade da atuação da equipe da 

FEPOIMT”. Sobre o recurso do GCF, ela afirmou que “o projeto que permitiu custear parte dos gastos dessa 

assembleia, como a alimentação e o transporte, foi aprovado há duas semanas, mas esse também é um projeto 

para que a FEPOIMT possa realizar as atividades planejadas”. Finalmente, ela indicou que “o projeto da FEPOIMT 

dentro do Programa REM/MT, que é para Fortalecimento Institucional, tem orçamento de R$ 800 mil e vai 

custear outras atividades, como a participação nas reuniões da Comissão de Governança, vai garantir a 

contratação da equipe da FEPOIMT para trabalhar, vai garantir eventos como essa assembleia, para vocês 

participarem”. Mais especificamente, ela apresentou os dados apontando que “desse projeto de fortalecimento 

da FEPOIMT, cerca de 30% vai apoiar as 7 pessoas da FEPOIMT que estão se dedicando em Cuiabá em tempo 

integral, 20% vai para o ICV, como taxa de administração, e o resto é tudo para custear viagem, como as 

reuniões da Governança, pois tudo tem um custo, e o resto desse recurso é para isso”. 

• Crisanto Rudzö, presidente da FEPOIMT, concluiu esse bloco de “cochichos” dizendo que “acabamos de nascer, 

pois a Federação existe desde 1999 de fato, mas não de direito. No dia 26 de dezembro de 2018 acabava de 

nascer a Federação dos Povos e Organizações Indígenas de Mato Grosso perante o Estado brasileiro”. Ele 

enfatizou que “é necessário fazer a prestação de conta em números, realmente é necessário, mas nós não 

administramos esse recurso diretamente”. Isso significa que “daqui a um ano prestaremos contas sobre o que 

executamos esse ano (2019). O recurso do Fundo Casa, por exemplo, vai aparecer em números a todos, pois 

como entrou na nossa conta como receita, quando a gente executar esse intercambio, a ser feito com a Regional 

Noroeste, essa interação vai aparecer em números”. Por fim, relembrou a explicação da Alice para indicar que 

“nesse momento nós temos nossos parceiros para fazerem a gestão dos recursos, e eles prestam conta para 

quem financia”. 

Pauta C: Planejamento da FEPOIMT para 2021 
A apresentação da Pauta C, “Planejamento da FEPOIMT para 2021”, teve como objetivo apresentar as propostas da 

Federação para sua estruturação e fortalecimento institucional, 

que foram registradas em seu planejamento para os próximos 3 

anos de atividades.  

O planejamento estratégico 2019-2021 da FEPOIMT foi 

elaborado em 3 oficinas participativas realizadas em 2019, entre 

06 e 11 de janeiro, 03 e 08 de fevereiro e 11 e 15 de março, em 

Cuiabá-MT. Para apresentar os resultados dessa atividade, 

novamente foram convocados o presidente e o tesoureiro da 

FEPOIMT. 

Crisanto Rudzö relembrou o momento anterior em que Alice 

Thuault, diretora adjunta do ICV, informou que essa atividade de planejamento foi realizada com parte dos recursos 

restantes do apoio dado pela GIZ (Cooperação Técnica Alemã) para a construção do SPTI, ainda em 2018. Ele 

afirmou que a implementação do planejamento está prevista no do Programa REM/MT, na Linha de Ação 

“Estruturação e Fortalecimento da FEPOIMT”, e cujo orçamento foi definido pela Comissão de Governança do SPTI 

no valor de cerca de R$ 800 mil, ou seja, cerca de 30% do PDI1. Ele destacou ainda que isso significa que, “com esse 

recurso, a instituição vai poder acompanhar a execução dos projetos regionais, que vão receber cerca de 70% do 

PDI1, que vai para as organizações indígenas de cada uma das 7 regionais ao participarem dos editais”. 

Foto 7: Apresentação do Planejamento da FEPOIMT em painéis 
Crédito: Joanna Ramos/GIZ 
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Valdemilson Ariabo passou então a apresentar os detalhes do planejamento estratégico 2019-2021 da FEPOIMT.  

“Definimos, durante esse planejamento, que a missão da FEPOIMT é Promover o Desenvolvimento 
Político e Sustentável dos Povos Indígenas de Mato Grosso”. (Valdemilson Ariabo) 

 

O planejamento organizou-se em 

torno de 4 perspectivas: 

• Sustentabilidade financeira 

• Imagem dos povos e organizações 

indígenas de MT 

• Processos internos e de inovação 

tecnológica 

• Aprendizagem e crescimento 

Para cada uma das perspectivas, 

foram definidos objetivos a serem 

alcançados pela estratégia 

(representados no Mapa Estratégico 

e na tabela abaixo). 

Também foram definidos 

indicadores, responsáveis e metas 

para os próximos 3 anos. 
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Pauta C: cochichos 
Ao final da apresentação da Pauta C, os(as) participantes puderam realizar novamente o “cochicho”, em pequenos 

grupos, com a leitura dos comentários, registrados abaixo, feita em plenária por representantes de cada regional. 

 

Pauta D: Diagnóstico sobre Economia Indígena 
Como alguns dos comentários feitos durante o “cochicho” estavam relacionados às informações levantadas pelo 

Diagnóstico Socioprodutivo, elaborado pela SAI/MT em parceria com o ICV, passou-se à apresentação da Pauta D, 

feita por Soilo Chuê e pelas indigenistas Teresa Cristina e Alessandra Stremel. 

Soilo apresentou as linhas gerais do Diagnóstico Socioprodutivo e Ambiental, informando que o objetivo é fazer um 

diagnóstico das regionais para se obter dados secundários sobre as Terras Indígenas, sobre os problemas e os 

potenciais, que serão usados para aprimorar os trabalhos da Superintendência, visando a atuação de cada 

associação, a produção, a soberania alimentar, e a melhoria no funcionamento das associações. 

Quem são as pessoas que irão fazer a 

capacitação local? Com serão feitos os 

editais? Acreditamos que o 

fortalecimento para a execução dos 

projetos se dará no bom uso dos recursos. 

Regional Xingu 

Que apoio será oferecido 

para as associações que 

estão inadimplentes? 

Regional Araguaia 

Como será feito para que as 

organizações tenham estrutura para 

dar encaminhamento aos projetos, 

bem como à demarcação das terras, 

e ao desenvolvimento econômico? 

Regional Vale do Guaporé 

Como fazer dentro desse 

planejamento uma assembleia 

com todos os povos noroeste? 

Regional Noroeste 

Regional Xavante 

Como se dará o levantamento das 

informações (bases de dados), e quais os 

critérios utilizados para a escolha das 

instituições no fortalecimento 

institucional? 

As associações não filiadas 

à FEPOIMT poderão 

acessar os editais? Haverá 

limitação por regional? 

Regional Kayapó 
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Teresa e Alessandra, consultoras do ICV, disseram que estão fazendo o levantamento da produção nas Terra 

Indígenas, verificando as variedades de produção em cada povo, para poder identificar as demandas de produção 

em cada área. Afirmaram que o diagnóstico deve levar de 4 a 10 meses, pois já notaram a complexidade das áreas, 

a diversidade de povos e organizações indígenas, e como são feitos os trabalhos com os parceiros. Mais 

especificamente, disseram que já foram identificadas 133 associações, sendo 44 ativas. Para elas, é importante 

identificar corretamente como as associações estão hoje, nas Terras Indígenas, para servir para avaliações futuras. 

Assim, nesse momento, elas estão fazendo a coleta de informações sobre as eventuais fragilidades das associações 

e sobre as atividades produtivas que aparecem com destaque em cada Regional (como pode-se observar no painel 

abaixo). 

 

Pauta D: cochichos 
Ao final da apresentação dessa etapa da Pauta D, os(as) participantes puderam realizar novamente o “cochicho”, 

em pequenos grupos, com a leitura dos comentários, registrados abaixo, feita em plenária por representantes de 

cada regional. 

Como podemos ajudar as associações de 

base dentro desse projeto de diagnostico 

que está em pauta? 

Regional Xingu 

Como podemos realizar a 

organização das nossas associações 

de base com esse recurso para 

levantamento de informações? 

Regional Noroeste 

Como acessar os bancos de dados com 

informações sobre as associações? De que forma 

que a FEPOIMT pode ajudar a desenvolver a 

economia indígena nas comunidades? Qual é o 

conceito de sustentabilidade ambiental, social e 

econômica, na visão da FEPOIMT? 

Regional Cerrado/Pantanal 
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Pauta D: Diálogos sobre Economia Indígena 
Logo após o almoço, delegados e delegadas puderam 

apreciar mais uma rodada de apresentações culturais do 

povo Nambikwara, antes de retomar os trabalhos. 

Para a primeira etapa dos diálogos, foi proposto que cada 

Regional pudesse fazer um “Diagnóstico Rápido 

Participativo” (DRP) e identificar Quem/Como/Onde se 

realizam hoje as atividades de Economia Indígena. Assim, 

foram formados subgrupos por Regionais e, em 

cada mapa, participantes assinalaram o tipo, a 

quantidade e a localização da produção realizada 

atualmente nos respectivos territórios indígenas, 

utilizando adesivos. A sistematização das informações de 

cada subgrupo regional pode ser conferida nas tabelas abaixo. 

Ao final, cada GT Regional 

apresentou seu DRP e foram 

indicadas 5 experiências para que 

a plenária pudesse aprofundar o 

diálogo sobre elas e sobre 

experiências de fortalecimento da 

economia indígena. Assim, 5 

convidados iniciaram o Diálogo 

em “Aquário” sobre Economia 

Indígena apresentando suas 

experiências a partir de 3 

perguntas-chave:  

• Qual é nossa produção?  

• Como ela fortalece a Economia 

Indígena? 

• Como isso tem a ver com nossos 

modos de vida?  

Waré Kayabi, da Regional Xingu, ex-presidente da ATIX (Associação Terra Indígena do Xingu), ressaltou o cuidado 

com a marca, pois há 23 anos eles vêm desenvolvendo a produção de mel no Xingu e relembrou que “nem sempre 

se pensa também nesse tipo de atividade complementar, como a divulgação e a certificação”. Ismael, da Regional 

Kayapó, ressaltou a produção de farinha, produto que vem dando certo e recebendo reconhecimento de parceiros 

e da comunidade. Crisanto, da Regional Xavante, falou do direito de compensação financeira e ambiental, que 

ocorre quando são construídos empreendimentos de infraestrutura próximos aos territórios, e que podem servir 

para evitar os impactos ao meio ambiente, mas também podem aumentar as disputas dentro e fora dos territórios: 

“por isso há a necessidade de conduzir esse processo de negociação da compensação pelos meios legais”. Outros(as) 

participantes foram entrando no diálogo, dentro do “Aquário”, até que o horário do jantar interrompesse a plenária 

incansável. 

Foto 8: Apresentação cultural do povo Nambikwara  
Crédito: Mateus B. Fernandes/GIZ 



 

 

Economia Indígena: Regional Araguaia 
Terra Indígena Demarcação Povos Município Área (ha) População Economia Indígena Observações 

Tapirapé/Karajá  Regularizada 
Tapirapé 
Karajá 

Luciara, Santa 
Terezinha 

66.166 
406 (2010, IBGE),  
512 (2011, Funasa/Palmas),  
609 (2018, próprios) 

Pomar (Frutas e Polpas) 
Sustentabilidade financeira + 
Consumo 

Mel 
Sustentabilidade financeira + 
Consumo 

Agricultura tradicional/Roça 
Sustentabilidade financeira + 
Consumo 

Produtos (Artesanato) Sustentabilidade financeira 

Sementes 
Sustentabilidade financeira + 
Conservação 

Gado 
Sustentabilidade financeira + 
Consumo 

Agricultura mecanizada 
Sustentabilidade financeira + 
Consumo 

Piscicultura 
Sustentabilidade financeira + 
Consumo 

Turismo Sustentabilidade financeira 

Urubu Branco Regularizada Tapirapé 
Luciara, Confresa, 
Porto Alegre do 
Norte 

167.533 
1.106 (2010, IBGE),  
583 (2013, Siasi/Sesai) 

Mel Consumo/Subsistência 

Produtos (Artesanato) Sustentabilidade financeira 

Sementes 
Sustentabilidade financeira + 
Conservação 

Piscicultura Consumo/Subsistência 

Agricultura tradicional/Roça 
Sustentabilidade financeira + 
Consumo 

Agricultura mecanizada Sustentabilidade financeira 

Pomar (Frutas e Polpas) Consumo/Subsistência 

Gado Consumo/Subsistência 

Turismo Plano futuro 

 

  

https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3865
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/4033


 

 

Economia Indígena: Regional Vale do Guaporé 
Terra Indígena Demarcação Povos Município Área (ha) População Economia Indígena Observações 

Sararé 
+ 
Paukalirajausu 

Regularizada 
+ 
Delimitada 

Nambikwára 

Conquista 
D´Oeste, Vila Bela 
da Santíssima 
Trindade, Nova 
Lacerda 

67.419 
+ 
8.400 

188 (2010, IBGE) 
+ 
117 (2014, Siasi/Sesai), 
212 (2010, IBGE) 

Produtos (Artesanato) Fibras + Sementes 

Gado 
Criação comunitária e orgânica 
+ pasto nativo 

Compensação Mineração 

Agricultura tradicional/Roça  

Nambikwara Regularizada Nambikwára Comodoro 1.011.961 486 (2010, IBGE) 

Produtos (Artesanato) Fibras + Sementes 

Compensação PCH Juína 117 

Sementes 
Viveiro de mudas + Coleta de 
sementes + Plantas frutíferas 

Agricultura familiar/SAFs  

Agricultura tradicional/Roça  

Pomar (Frutas e Polpas)  

Portal do 
Encantado 

Declarada Chiquitáno 

Porto Esperidião, 
Pontes e Lacerda, 
Vila Bela da 
Santíssima 
Trindade 

43.057 
473 (2012, Siasi/Funasa),  
1.046 (2010, IBGE) 

Pomar (Frutas e Polpas)  

Milho  

Sementes 
Viveiro de mudas + Coleta de 
sementes + Plantas frutíferas 

Produtos (Artesanato) Fibras + Sementes 

Frango/Galinha  

Mel  

Gado 
Criação comunitária e orgânica 
+ pasto nativo 

Agricultura familiar/SAFs  

Vale do 
Guaporé  
+ 
Lagoa dos 
Brincos 
+ 
Pequizal 

Regularizadas 

Nambikwára: 
Mamaindê, 
Alantesu, 
Wassusu 
+ 
Nambikwára: 
Negarotê 
+ 
Nambikwára 

Comodoro, Nova 
Lacerda 

242.593 
+ 
1.845 
+ 
9.886 

482 (IBGE, 2010),  
136 Mamaindê (2010, 
DAI/AMTB) 
+ 
65 (2002, Funai) 
+ 
45 (2002, Funai) 

Agricultura familiar/SAFs  

Agricultura tradicional/Roça  

Frango/Galinha  

Sementes 
Viveiro de mudas + Coleta de 
sementes + Plantas frutíferas 

Gado 
Criação comunitária e orgânica 
+ pasto nativo 

Produtos (Artesanato) Fibras + Sementes 

 

https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3802
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/4082
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3772
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/4156
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/4156
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3894
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3894
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/4018
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/4018
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3963


 

 

Economia Indígena: Regional Cerrado/Pantanal 
Terra Indígena Demarcação Povos Município Área (ha) População Economia Indígena Observações 

Tadarimana Regularizada Boróro Rondonópolis 9.785 
390 (2010, IBGE),  
604 (2014, Siasi/Sesai) 

Escambo (Trocas)  

Agricultura tradicional/Roça Consumo/Subsistência 

Jarudore Regularizada Boróro Poxoréo 4.706 n/a Gado  

Merure Regularizada Boróro 
Barra do Garças, 
General Carneiro 

82.301 657 (2010, IBGE) Produtos (Artesanato)  

Santana Regularizada Bakairí Nobres 35.470 
292 (2019, próprios),  
206 (2014, Siasi/Sesai) 

Frango/Galinha  

Produtos (Artesanato)  

Agricultura tradicional/Roça  

Bakairi Regularizada Bakairí 
Planalto da Serra, 
Paranatinga 

61.405 
950 (2019, próprios),  
734 (2014, Siasi/Sesai) 

Gado  

Frango/Galinha  

Agricultura tradicional/Roça  

Utiariti 
+ 
Paresi 
+ 
Juininha 
+ 
Uirapuru 
+ 
5 TIs 

Regularizada 
+ 
Regularizada 
+ 
Regularizada 
+ 
Declarada 

Paresí 

Sapezal, Campo 
Novo do Parecis, 
Tangará da Serra, 
Conquista 
D´Oeste, Nova 
Lacerda, Campos 
de Júlio 

412.304 
+ 
563.586 
+ 
70.537 
+ 
21.680 

406 (2010, IBGE) 
+ 
919 (2010, IBGE) 
+ 
70 (2010, IBGE) 
+ 
28 (2014, Siasi/Sesai) 

Soja Agricultura mecanizada 

Milho Agricultura mecanizada 

Agricultura mecanizada 
Feijão (3 tipos) + Girassol + 
Mandioca + Banana + Batata + 
Café (formação) 

Turismo 6 aldeias = 240 envolvidos 

Frango/Galinha 2 aldeias = 4 famílias 

Gado 3 aldeias = 5 famílias 

Suíno 4 aldeias = 8 famílias 

Mel 1 aldeia 

Compensação 
Direito de passagem: Rodovia 
MT-235 (TI Utiariti) 

Produtos (Artesanato)  

Estação Parecis Declarada Paresí Diamantino 2.170 26 (2014, Siasi/Sesai) Sementes  

Tirecatinga Regularizada 

Nambikwara: 
Wakalitesu, 
Halotesu; 
Manoki; 
Paresí; Terena 

Sapezal 130.575 
200 (2019, próprios), 174 
(2010, IBGE) 

Agricultura mecanizada  

Agricultura tradicional/Roça  

Compensação PCH Buriti 

Produtos (Artesanato)  

Turismo Plano futuro 

Compensação Direito de passagem 

Baia dos Guató Homologada Guató 
Barão de 
Melgaço, Poconé 

19.216  202 (2014, Siasi/Sesai) 
Piscicultura Consumo/Subsistência 

Produtos (Artesanato)  

        

https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3862
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3708
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3767
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3796
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3611
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3893
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3816
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3948
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3639
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3658
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3877
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/4134


 

 

Terra Indígena Demarcação Povos Município Área (ha) População Economia Indígena Observações 

Umutina Regularizada 
Umutina 
(Balatiponé) 

Barra do Bugres 28.120 
409 (2010, IBGE),  
489 (2013, Siasi/Sesai) 

Piscicultura 70% das famílias 

Produtos (Artesanato) 80% das famílias 

Agricultura tradicional/Roça 30% das famílias 

Frango/Galinha  

Gado  

Sementes Babaçu + Poaia 

Turismo Ecoturismo + Etnoturismo 

  

Exemplo de Mapa utilizado pela 7 regionais para seu “Diagnóstico Rápido Participativo” (DRP) 
sobre Economia Indígena 

https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3889


 

 

Economia Indígena: Regional Kayapó 
Terra Indígena Demarcação Povos Município Área (ha) População Economia Indígena Observações 

Apiaká do 
Pontal e 
Isolados 

Delimitada 
Apiaká, 
Isolados 

Apiacás 982.324 262 (2013, Siasi/Sesai) 

Turismo  

Castanha  

Produtos (Artesanato)  

Capoto/Jarina Regularizada 
Kayapó, 
Tapayuna, 
Trumai 

São José do 
Xingu, Santa Cruz 
do Xingu, Peixoto 
de Azevedo 

634.915 1.388 (2010, Funai/Colíder) 

Agricultura tradicional/Roça  

Produtos (Artesanato)  

Sementes  

Mel  

  

Foto 9: Apresentação do DRP da Regional Kaypó 
(esq. Ruan Apiaká/dir. Beptuke Metuktire) 
Crédito: Joanna Ramos/GIZ 

https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/5001
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/5001
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/5001
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3641


 

 

Economia Indígena: Regional Xingu 
Terra Indígena Demarcação Povos Município Área (ha) População Economia Indígena Observações 

Wawi Regularizada 
Kisêdjê, 
Tapayuna 

Querência 150.329 457 (2013, Siasi/Sesai) 

Agricultura tradicional/Roça  

Produtos (Artesanato)  

Sementes Óleo de Pequi 

Pimenta  

Mel  

Parque do Xingu Regularizada 

Wauja, 
Trumái, 
Yawalapití, 
Mehináku, 
Aweti, Yudjá, 
Kisêdjê, 
Ikpeng, 
Matipú, 
Kuikuro, 
Nahukuá, 
Tapayuna, 
Kaiabi, 
Kamayrurá, 
Kalapalo 

Feliz Natal, 
Gaúcha do Norte, 
Querência, 
Canarana, São 
Félix do Araguaia, 
Nova Ubiratã, 
Marcelândia, 
Paranatinga, São 
Félix do Xingu 

2.642.003 6.090 (2013, Siasi/Sesai) 

Mel Alto + Médio + Baixo Xingu 

Turismo Alto + Médio Xingu 

Sementes Alto + Médio + Baixo Xingu 

Pimenta Baixo Xingu 

Produtos (Artesanato) Alto + Médio + Baixo Xingu 

Agricultura tradicional/Roça Alto + Médio + Baixo Xingu 

Compensação Alto + Médio + Baixo Xingu 

Frango/Galinha Médio + Baixo Xingu 

 

  

Foto 10: Delegados(as) fazem o DRP sobre 
Economia Indígena de sua regional 
Crédito: Joanna Ramos/GIZ 

https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/4103
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3908


 

 

Economia Indígena: Regional Noroeste 
Terra Indígena Demarcação Povos Município Área (ha) População Economia Indígena Observações 

Irantxe 
+ 
Manoki 

Regularizada 
+ 
Declarada 

Manoki 
(Irántxe) 

Brasnorte 
45.555 
+ 
250.539 

414 (2018, próprios),  
373 (2014, Siasi/Sesai)  

Produtos (Artesanato)  

Sementes Pequi 

Compensação PCH Bocaiuva 

Mel  

Milho  

Soja  

Agricultura mecanizada  

Menkü Regularizada Mynky Brasnorte 47.094 115 (2010, IBGE) 

Produtos (Artesanato)  

Mel  

Agricultura tradicional/Roça  

Enawenê-Nawê Regularizada Enawenê-Nawê 
Comodoro, 
Sapezal, Juína 

742.088 
900 (2018, próprios),  
621 (2010, IBGE),  
737 (2014, Siasi/Sesai) 

Produtos (Artesanato)  

Sementes  

Compensação UHE Cachoeirão 

Erikpatsá Regularizada Rikbaktsa Brasnorte 79.934 676 (2001, Paca) 

Sementes Buriti + Seringa 

Agricultura tradicional/Roça  

Castanha  

Escondido Regularizada Rikbaktsa Cotriguaçu 168.938 
30 (2010, IBGE),  
45 (2002, Funai) 

Castanha  

Sementes  

Apiaka-Kayabi Regularizada 
Apiaká, Kaiabi, 
Munduruku 

Juara 109.245 
805 (2010, IBGE),  
885 (2014, Siasi/Sesai) 

Produtos (Artesanato)  

Agricultura tradicional/Roça  

Castanha  

Sementes Farinha 

Mel  

Arara do Rio 
Branco 

Regularizada Arara 
Aripuanã, 
Colniza 

114.842 
196 (2018, próprios),  
126 (2010, IBGE),  
249 (2014, Siasi/Sesai) 

Produtos (Artesanato)  

Castanha  

Sementes Açaí + Farinha 

Aripuanã Regularizada Cinta Larga Aripuanã, Juína 750.649 
311 (2010, IBGE),  
352 (2014, Siasi/Sesai) 

Produtos (Artesanato)  

Castanha  

Compensação  

Sete de 
Setembro 

Regularizada 
Suruí de 
Rondônia 

Rondolândia, 
Espigão 
D´Oeste, Cacoal 

248.146 
1.050 (2010, IBGE),  
1.375 (2014, Siasi/Sesai) 

Agricultura mecanizada  

Castanha  

Turismo  

Sementes Café 

Produtos (Artesanato)  

https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3695
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/4157
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3764
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3793
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3839
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3657
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3583
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3594
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3594
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3603
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3858
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3858


 

 

Economia Indígena: Regional Xavante 
Terra Indígena Demarcação Povos Município Área (ha) População Economia Indígena Observações 

Sangradouro-
Volta Grande 

Regularizada Xavante, Boróro 

Poxoréo, Novo 
São Joaquim, 
General 
Carneiro 

100.280 882 (2010, IBGE) Produtos (Artesanato)  

São Marcos Regularizada Xavante Barra do Garças 188.478 
2.848 (2010, Funai),  
4.500 (2018, próprios) 
43 Aldeias 

Gado  

Sementes  

Frango/Galinha  

Produtos (Artesanato)  

Areões Regularizada Xavante Água Boa 218.515 
965 (2010, IBGE),  
1.342 (2010, Funai) 

Produtos (Artesanato)  

Sementes  

Pimentel 
Barbosa 
+ 
Wedezé 

Regularizada 
+ 
Delimitada 

Xavante 

Canarana, 
Ribeirão 
Cascalheira, 
Cocalinho 

328.966 
+ 
145.881 

1.743 (2010, IBGE),  
1.759 (2010, Funai) 
+ 
100 (2011, GT/Funai) 

Produtos (Artesanato)  

Turismo  

Gado  

Marechal 
Rondon 

Regularizada Xavante Paranatinga 98.500,00 
548 (2010, IBGE) 
786 (2018, próprios) 
14 Aldeias 

Gado  

Produtos (Artesanato)  

Marãiwatsédé Regularizada Xavante 

São Félix do 
Araguaia, Bom 
Jesus do 
Araguaia, Alto 
Boa Vista 

165.241 
2.427 (2010, IBGE) 
781 (2013, Siasi/Sesai) 

Agricultura mecanizada  

Produtos (Artesanato)  

Sementes  

Parabubure 
+ 
Chão Preto 
+ 
Ubawawe 

Regularizada Xavante 

Nova Xavantina, 
Campinápolis, 
Água Boa, Santo 
Antônio do 
Leste 

224.447 
+ 
12.741 
+ 
52.234 

3.819 (2010, Funai/Barra do 
Garças) 
+ 
56 (2002, Funai) 
+ 
395 (2013, Siasi/Sesai) 

Agricultura mecanizada  

Agricultura tradicional/Roça  

Compensação  

Produtos (Artesanato)  

Gado  

 

https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3794
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3794
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3800
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3602
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3821
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3821
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/5228
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3758
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3758
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/4019
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/3789
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/4032
https://ti.socioambiental.org/pt-br/terras-indigenas/4105
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DIA 3: PLANEJAMENTO SOBRE 
O QUE QUEREMOS 

Durante o 3º e último dia da Assembleia, 20 de outubro de 2019, o foco esteve no momento presente, isto é, nas 

agendas que precisam ser encaminhadas o mais rapidamente possível pela assembleia. Mas, como de costume, 

tivemos o ritual de preparação para o início das atividades com as apresentações culturais, dessa vez do povo 

Xavante (A’uwê) e, em seguida, do povo Bororo (Bóe).  

 

Assim que houve quórum suficiente na plenária, logo após as manifestações culturais, tratou-se de apresentar os 

dois últimos pontos previstos na pauta da Assembleia:  

• a Pauta E “Planejamento para formação de lideranças e fortalecimento das organizações indígenas”, cujo 

objetivo foi o de construir coletivamente os critérios, as opções de temas e os formatos mais adequados para 

essa formação, de acordo com os anseios das bases e a partir das diretrizes aprovadas pelos(as) delegados(as) 

• a Pauta F “Diálogos e Estratégias para eleição municipais 2020”, que foi o momento de definir quais pontes entre 

os povos indígenas precisam ser construídas até dia 4 de outubro de 2020, quando serão eleitos Prefeitos e 

Vereadores em todos os municípios de Mato Grosso.  

Essas duas pautas inserem-se na visão dos povos indígenas de Mato Grosso, pretende garantir o fortalecimento das 

organizações indígenas de base, além de realizar a formação de lideranças políticas. Essa visão foi reafirmada ao 

longo do processo de CLPI em 2018 e é apoiada pela FEPOIMT ao ser inserida na pauta da Assembleia. E, agora, ela 

pode ser financeiramente viabilizada, com recursos do SPTI do Programa REM/MT.  

Mais especificamente, vale lembrar, essa visão também é parte do Planejamento Estratégico 2019-2021 da 

FEPOIMT, onde se lê que a “construção de representação política” é um objetivo cuja meta é conquistar 1 

candidato eleito, que esteja alinhado a política indígena, em cada município de MT até 2021. 

Foto 11: Apresentação cultural do povo Xavante 
Crédito: Mateus B. Fernandes/GIZ 

Foto 12: Apresentação cultural do povo Bóe-Bororo 
Crédito: Mateus B. Fernandes/GIZ 
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Pauta E: Vamos elaborar nosso cardápio? 
Para dar início aos trabalhos, Crisanto Rudzö, presidente da FEPOIMT, recordou à plenária que a 1ª reunião da 

Comissão de Governança do SPTI, realizada em agosto de 2019, definiu como prioritários os Temas 1 

(Fortalecimento Institucional) e 3 (Governança) para receberem os investimentos do PDI 1. No Tema 1, foi 

priorizada a Linha de Ação 2 (Fortalecimento das organizações indígenas para planejar, executar e gerenciar 

projetos), que irá depender justamente da definição de “como fazer para acelerar esse fortalecimento?”.  

Crisanto leu o objetivo definido para o Tema 1: 

“Qualificar a participação de lideranças e 

organizações indígenas na governança 

socioambiental, por meio do fortalecimento de suas 

estruturas gerenciais e sociopolíticas e sua 

capacidade de diálogo e negociação”. Ou seja, será 

preciso definir os critérios e temas para uma 

formação que realmente fortaleça as organizações 

e lideranças indígenas. E, como reafirmou Crisanto, 

“achamos que o melhor momento para se fazer isso 

é durante a Assembleia Geral, diretamente com as 

lideranças e com as bases”.  

Além disso, dentro da Linha de Ação 1 (Formação 

de lideranças políticas), também no Tema 1, foram 

priorizadas pela Comissão de Governança mais 2 

atividades financiáveis: i) Cursos para mulheres 

sobre direitos e temas sensíveis; ii) Formação em 

gestão de conflitos e associativismo. Assim, como 

concluiu Crisanto, “essas já são indicações claras de 

quais caminhos precisam ser trilhados, pelos 

delegados e delegadas da Assembleia, para que 

possamos definir as diretrizes principais para nosso 

fortalecimento”. 

Seguindo a metodologia proposta, cada regional 

reuniu-se novamente em GTs (Grupos de Trabalho) 

e, adicionalmente, foi criado um GT com 

profissionais da educação e educadores(as) 

indígena de diferentes regionais (chamado de 

OPRIMT – Organização de Professores/as Indígenas 

do estado de Mato Grosso). Algumas regionais 

dividiram-se ainda em “subgrupos”, para destacar 

algumas especificidades de seus povos, territórios 

ou temáticas (como saúde indígena, p. ex.).  

Cada um dos 8 GTs preencheu os 3 templates 

apresentados ao lado, com os seguintes dados: 
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1. Levantamento de informações sobre “Quais são as organizações de base?” 

1.1. Quem faz parte da equipe? 

1.2. Qual é a formação atual da equipe? 

1.3. Quem pode/deve participar dos cursos de formação? 

1.4. Que formações são necessárias para melhorar a equipe da organização? 

2. Levantamento de informações sobre “Como estão as organizações?” 

2.1. Qual é a estrutura atual da organização? Quais são as necessidades (físicas, operacionais, de assessorias: jurídica, contábil, 

administrativa)? 

2.2. Quais são nossas experiências positivas/negativas com apresentação e/ou implementação de projetos? 

2.3. Quais são nossas experiências positivas/negativas com outras formações já feitas? 

3. Definição sobre “Quais são os critérios importantes para a formação (em termos de ‘Temas’, ‘Tempo’ e ‘Formatos’)?” 

3.1. Temas: Que temas não podem faltar nessa formação? 

3.2. Tempo: Como podemos adequar o tempo de formação com o tempo necessário para a aprendizagem dos conteúdos? 

3.3. Formato: Qual é o formato mais adequado aos indígenas que moram nas aldeias? E para os(as) indígenas que moram nas 

cidades? 

Ao final da manhã, os trabalhos dos GTs foram apresentados em plenária, mas as Regionais (e a OPRIMT) 

apresentaram somente as propostas do Template 3, uma vez que era a definição coletiva dos “Critérios da 

Formação” o foco central desse momento (confira abaixo a sistematização, na Tabela 1). O levantamento de 

informações sobre as organizações (Templates 1 e 2) irá complementar as informações do Diagnóstico 

Socioprodutivo e Ambiental, tema discutido na Pauta D, e deverá ser apresentado em breve. 

Fotos 13-15: GTs elaborando os critérios das formações para fortalecimento de lideranças e organizações indígenas 
Crédito: Teresa Cristina/ICV 



 

 

36 

Tabela 1: Sistematização do Template 3 

GTs SUBGRUPO TEMAS TEMPO 
FORMATOS 
para ALDEIA 

FORMATOS 
para CIDADE 

OPRIMT 
 
Professores 
Indígenas 
de MT 

educadores(as) 
dos povos: 
Xavante, 
Enawenê-Nawê, 
Paresi, 
Chiquitano, 
Umutina, 
Negarotê, 
Kayabi, 
Rikbaktsa 

Contabilidade e Administração 
Curso modular e 
prolongado, em 
parceria com 
outras 
instituições 
(governos e 
ONGs) 

 
Estrutura da 
Faculdade 
Indígena 
Intercultural 
(UNEMAT)  Informática básica e avançada 

Legislação 

Regional 
Araguaia 

 Demarcação de Tis Formação com 
mais tempo 

Realizar as 
formações 
nas aldeias 

  

Incêndios (PrevFogo) 

Monitoramento e Fiscalização 

Estrutura de Monitoramento 

Regional 
Araguaia 

Saúde indígena 
Saúde e Educação 

Formação curta, 
com aulas 
teóricas e práticas 

Aulas práticas 
na aldeia e 
onde existe 
laboratório 

Aulas teóricas 
na cidade 

Conhecimento tradicional de cada povo, 
pertinente à saúde 

Regional 
Cerrado-
Pantanal 

Umutina 
(Balatiponé) 

Elaboração e gestão de projetos Módulos 
bimestrais, 
semestrais e 
anuais por meio 
de minicursos, 
oficinas, 
vivências, 
intercâmbios, 
encontros, 
seminários e 
congressos 

Atividades 
compatíveis: 
minicursos, 
oficinas, 
seminários, 
encontros, 
intercâmbios 

Atividades 
compatíveis: 
congressos 

PGTA 

Manutenção de estrutura 

Manutenção de equipamentos e insumos 

Legislação da Sociedade Civil Organizada 

Legislação ambiental 

Convenção 169/OIT: CLPI 

Legislação nacional e internacional sobre 
Povos Indígenas 

Agronomia 

Financiamento e captação de recursos 

Regional 
Cerrado-
Pantanal 

Paresi (Haliti) 
Gestão de negócios 

. Formação 
continuada 
. 40h/semanais 
(no mínimo) 
. Sistema modular 

Promover 
atividades 
compatíveis 

Promover 
atividades 
compatíveis 

Associativismo 

Regional 
Cerrado-
Pantanal 

Bakairi (Kurâ) Gestão organizacional e administração; Módulos 
intensivos 

Aulas práticas 
e de aplicação 

Aulas 
teóricas, 
porque há 
mais 
ferramentas 

Gestão de finanças 

Gestão de negócios 

Curso de informática 

Curso de comunicação para 
microempreendedores 

Regional 
Cerrado-
Pantanal 

Bororo (Bóe) Contabilidade e Administração Curso técnico e 
profissionalizante 

    

Informática básica 

PGTA 

Gestão e elaboração de projetos 

Regional 
Kayapó 

 Capacitação de jovens indígenas para 
liderança 

Cursos de 60h Realizar as 
formações 
nas aldeias ou 
nos polos 

  

Elaboração e gestão de projetos 

PGTA 

Fortalecimento das instituições e 
organizações de base 

Legislação sobre Povos Indígenas 

Legislação sobre Educação nacional e 
Educação indígena 

Legislação do Terceiro Setor e ONGs 

http://portal.unemat.br/indigena
http://portal.unemat.br/indigena
http://portal.unemat.br/indigena
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Tabela 1: Sistematização do Template 3 

GTs SUBGRUPO TEMAS TEMPO 
FORMATOS 
para ALDEIA 

FORMATOS 
para CIDADE 

Regional 
Noroeste 

 Gestão de Associação . Cursos de 2 anos 
. Módulos 
bimestrais 
. 40h/semanais 

  

Monitoramento territorial 

Informática (completo) 

Gerenciamento e prestação de contas 

Legislação sobre Povos Indígenas 

Convenção 169/OIT: CLPI 

Legislação referente às 3 esferas 
(municipal, estadual e federal) 

Financiamento e captação de recursos 

Mapeamento de editais e elaboração de 
projetos para editais 

Regional 
Vale do 
Guaporé 

Nambikwara Contabilidade e Administração Cursos técnicos e 
superiores, 
reconhecidos pelo 
MEC 

Cursos 
técnicos e 
capacitação 

Cursos 
técnicos e 
superiores 

Elaboração e gestão de projetos 

PGTA 

Informática básica e avançada 

Curso de oratória 

Políticas públicas 

Legislação sobre Povos Indígenas 

Regional 
Vale do 
Guaporé 

Chiquitano Contabilidade e Administração Cursos diferentes 
em curto, médio e 
longo prazo 

Capacitação;  
Oficina;  
Intercâmbio; 
Cursos de 
agroecologia 

Cursos 
técnicos e 
superiores 

Comunicação (em diversas áreas) 

Agroindústria 

Elaboração e gestão de projetos 

PGTA 

Agroecologia 

Regional 
Xavante 

 Elaboração e gestão de projetos Formação técnica, 
com 
reconhecimento 
de IES 
. 260 h (no 
mínimo) 
. Regime de 
alternância 
(observar as férias 
escolares) 

Realizar as 
formações 
nas aldeias 

  

Gestão financeira 

PGTA 

Mudança Climática 

Segurança Alimentar 

Forma organizacional de governança 
tradicional 

Gestão de Associação 

Fortalecimento Cultural 

Legislação (ambiental, saúde, educação, 
política e direitos indígenas) 

Gestão de conflitos 

Legislação do Terceiro Setor (criação de 
organizações, regimento, estrutura, 
encargos fiscais) 

Regional 
Xingu 

 Certificação (procedimentos e legislação 
nacional) 

Formação de 2 a 
3 anos, com 2 
módulos por 
semestre 

Tanto na 
aldeia quanto 
na cidade, por 
região da TI 

Tanto na 
aldeia quanto 
na cidade, por 
região da TI 

Contabilidade e Administração 

Conhecimento jurídico básico 

Uso e Manutenção de equipamentos 

Manutenção de estrutura física 

Incêndios (PrevFogo) 

 

Sistematização: Temas Prioritários para o “cardápio” 
Visando à construção participativa, durante a Assembleia Geral, de critérios para as formações e também 

procurando compilar um documento propositivo para subsidiar futuros editais que abordem os Temas Prioritários 1 

(Fortalecimento Institucional) e 3 (Governança), as propostas dos GTs para os temas, duração e formatos mais 

adequados às formações foram agrupadas por conteúdos semelhantes e/ou correlatos, de modo a facilitar sua 

operacionalização na publicação de editais ou chamadas públicas com foco nessas formações. 
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Na Tabela 2 estão sistematizados (por GTs) os temas que foram demandados, já feitos os agrupamentos e/ou 

correlações de conteúdo14. 

Tabela 2 
GTs Sistematização dos Temas demandados pelo GT para o "cardápio de formações" para fortalecimento das 

organizações indígenas 

Regional 
Araguaia 

Conhecimento jurídico básico de Legislação (Ambiental, de Saúde e Saúde Indígena, de Educação Formal e 
Educação Indígena, com focos em processos de Demarcação de TIs, em Políticas Pública e em Advocay), e suas 
relações com os Direitos Indígenas, nas 4 esferas (internacional, municipal, estadual e federal) 

Monitoramento e Fiscalização Territorial, com Criação e Manutenção de Estrutura de Monitoramento 

PGTA (Plano de Gestão Territorial e Ambiental) e Processo de Demarcação de TIs 

Prevenção e Combate a Incêndios (PrevFogo) 

Saúde, incluindo conhecimento tradicional de cada povo 

Regional 
Cerrado-
Pantanal 

Administração e Contabilidade 

Agronomia, Agroecologia e/ou Agroindústria 

Associativismo e Gestão de Associações e Organizações 

Comunicação (em diversas áreas) para organizações e/ou microempreendedores 

Conhecimento jurídico básico de Legislação (Ambiental, de Saúde e Saúde Indígena, de Educação Formal e 
Educação Indígena, com focos em processos de Demarcação de TIs, em Políticas Pública e em Advocay), e suas 
relações com os Direitos Indígenas, nas 4 esferas (internacional, municipal, estadual e federal) 

Convenção 169/OIT: CLPI (Consultas Livres, Prévias e Informadas) 

Elaboração e Gestão de projetos, com mapeamento de editais e prestação de contas 

Financiamento, Mapeamento de financiadores e captação de recursos para projetos 

Gestão de Negócios e/ou Gestão Financeira 

Informática (completo: básica e/ou avançada) 

Legislação do Terceiro Setor (criação de organizações, regimento, estrutura, encargos fiscais) 

Manutenção e Uso de estrutura física, de equipamentos e de insumos  

PGTA (Plano de Gestão Territorial e Ambiental) e Processo de Demarcação de TIs 

Regional 
Kayapó 

Conhecimento jurídico básico de Legislação (Ambiental, de Saúde e Saúde Indígena, de Educação Formal e 
Educação Indígena, com focos em processos de Demarcação de TIs, em Políticas Pública e em Advocay), e suas 
relações com os Direitos Indígenas, nas 4 esferas (internacional, municipal, estadual e federal) 

Curso de Liderança (para jovens indígenas) 

Elaboração e Gestão de projetos, com mapeamento de editais e prestação de contas 

Fortalecimento das instituições e organizações de base 

Legislação do Terceiro Setor (criação de organizações, regimento, estrutura, encargos fiscais) 

Regional 
Noroeste 

Associativismo e Gestão de Associações e Organizações 

Conhecimento jurídico básico de Legislação (Ambiental, de Saúde e Saúde Indígena, de Educação Formal e 
Educação Indígena, com focos em processos de Demarcação de TIs, em Políticas Pública e em Advocay), e suas 
relações com os Direitos Indígenas, nas 4 esferas (internacional, municipal, estadual e federal) 

Convenção 169/OIT: CLPI (Consultas Livres, Prévias e Informadas) 

Elaboração e Gestão de projetos, com mapeamento de editais e prestação de contas 

Financiamento, Mapeamento de financiadores e captação de recursos para projetos 

Informática (completo: básica e/ou avançada) 

Monitoramento e Fiscalização Territorial, com Criação e Manutenção de Estrutura de Monitoramento 

Regional  
Vale do 
Guaporé 

Administração e Contabilidade 

Agronomia, Agroecologia e/ou Agroindústria 

Comunicação (em diversas áreas) para organizações e/ou microempreendedores 

Conhecimento jurídico básico de Legislação (Ambiental, de Saúde e Saúde Indígena, de Educação Formal e 
Educação Indígena, com focos em processos de Demarcação de TIs, em Políticas Pública e em Advocay), e suas 
relações com os Direitos Indígenas, nas 4 esferas (internacional, municipal, estadual e federal) 

Curso de Oratória 

Elaboração e Gestão de projetos, com mapeamento de editais e prestação de contas 

Informática (completo: básica e/ou avançada) 

PGTA (Plano de Gestão Territorial e Ambiental) e Processo de Demarcação de TIs 

 
14 É crucial reforçar a constante conexão, e a sinergia que deve ser mantida, entre os “temas sistematizados e priorizados” (conforme 
Tabelas 2 e 3, respectivamente) e as “propostas originais” tais como apresentadas (conforme Tabela 1) pelos GTs e, em especial, pelos 
“subgrupos”, já que eles que visavam justamente destacar especificidades de seus povos, territórios ou temáticas que, portanto, não 
devem ser invisibilizados pela sistematização. 
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Tabela 2 
GTs Sistematização dos Temas demandados pelo GT para o "cardápio de formações" para fortalecimento das 

organizações indígenas 

Regional 
Xavante 

Associativismo e Gestão de Associações e Organizações 

Conhecimento jurídico básico de Legislação (Ambiental, de Saúde e Saúde Indígena, de Educação Formal e 
Educação Indígena, com focos em processos de Demarcação de TIs, em Políticas Pública e em Advocay), e suas 
relações com os Direitos Indígenas, nas 4 esferas (internacional, municipal, estadual e federal) 

Elaboração e Gestão de projetos, com mapeamento de editais e prestação de contas 

Forma organizacional de governança tradicional 

Fortalecimento Cultural 

Gestão de Conflitos 

Gestão de Negócios e/ou Gestão Financeira 

Legislação do Terceiro Setor (criação de organizações, regimento, estrutura, encargos fiscais) 

Mudança Climática 

PGTA (Plano de Gestão Territorial e Ambiental) e Processo de Demarcação de TIs 

Segurança e Soberania Alimentar e Nutricional 

Regional  
Xingu 

Administração e Contabilidade 

Certificação (procedimentos e legislação nacional) 

Conhecimento jurídico básico de Legislação (Ambiental, de Saúde e Saúde Indígena, de Educação Formal e 
Educação Indígena, com focos em processos de Demarcação de TIs, em Políticas Pública e em Advocay), e suas 
relações com os Direitos Indígenas, nas 4 esferas (internacional, municipal, estadual e federal) 

Manutenção e Uso de estrutura física, de equipamentos e de insumos  

Prevenção e Combate a Incêndios (PrevFogo) 

OPRIMT 
(Professores/as 
Indígenas de 
MT) 

Administração e Contabilidade 

Conhecimento jurídico básico de Legislação (Ambiental, de Saúde e Saúde Indígena, de Educação Formal e 
Educação Indígena, com focos em processos de Demarcação de TIs, em Políticas Pública e em Advocay), e suas 
relações com os Direitos Indígenas, nas 4 esferas (internacional, municipal, estadual e federal) 

Informática (completo: básica e/ou avançada) 

 

Na Tabela 3 é apresentada uma ordenação/priorização feita a partir do grau de incidência com que os temas 

demandados apareceram nos GTs. Segundo esse critério, se um conteúdo foi demandado mais vezes, em GTs 

diferentes, ele deve ser priorizado para compor o “cardápio de formações” por partilhar das características de 

projetos estruturantes15, tal como definidas pela Comissão de Governança do SPTI.  

Tabela 3 
Temas priorizados pelos GTs para o "cardápio de formações" para 
fortalecimento das organizações indígenas 

GTs que priorizaram o Tema 

Conhecimento jurídico básico de Legislação (Ambiental, de Saúde e Saúde 
Indígena, de Educação Formal e Educação Indígena, com focos em 
processos de Demarcação de TIs, em Políticas Pública e em Advocay), e 
suas relações com os Direitos Indígenas, nas 4 esferas (internacional, 
municipal, estadual e federal) 

8 GTs: Araguaia, Cerrado-Pantanal, 
Kayapó, Noroeste, OPRIMT, Vale do 
Guaporé, Xavante, Xingu 

Elaboração e Gestão de projetos, com mapeamento de editais e 
prestação de contas 

5 GTs: Cerrado-Pantanal, Kayapó, 
Noroeste, Vale do Guaporé, Xavante 

Administração e Contabilidade 
4 GTs: Cerrado-Pantanal, OPRIMT, Vale do 
Guaporé, Xingu 

Informática (completo: básica e/ou avançada) 
4 GTs: Cerrado-Pantanal, Noroeste, 
OPRIMT, Vale do Guaporé 

PGTA (Plano de Gestão Territorial e Ambiental) e Processos de 
Demarcação de TIs 

4 GTs: Araguaia, Cerrado-Pantanal, Vale 
do Guaporé, Xavante 

Associativismo e Gestão de Associações e Organizações 
3 GTs: Cerrado-Pantanal, Noroeste, 
Xavante 

Legislação do Terceiro Setor (criação de organizações, regimento, 
estrutura, encargos fiscais) 

3 GTs: Cerrado-Pantanal, Kayapó, Xavante 

 
15 Projetos estruturantes são “aqueles que atendam demandas complexas, através de projeto integrado que envolve vários temas, povos 
e/ou territórios e contribui para alterar problemas comuns da regional ou de um conjunto de aldeias e/ou territórios indígenas”. 
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Tabela 3 
Temas priorizados pelos GTs para o "cardápio de formações" para 
fortalecimento das organizações indígenas 

GTs que priorizaram o Tema 

Manutenção e Uso de estrutura física, de equipamentos e de insumos  2 GTs: Cerrado-Pantanal, Xingu 

Gestão de Negócios e/ou Gestão Financeira 2 GTs: Cerrado-Pantanal, Xavante 

Agronomia, Agroecologia e/ou Agroindústria 2 GTs: Cerrado-Pantanal, Vale do Guaporé 

Comunicação (em diversas áreas) para organizações e/ou 
microempreendedores(as) 

2 GTs: Cerrado-Pantanal, Vale do Guaporé 

Convenção 169/OIT: CLPI (Consultas Livres, Prévias e Informadas) 2 GTs: Cerrado-Pantanal, Noroeste 

Financiamento, Mapeamento de financiadores e Captação de recursos 
para projetos 

2 GTs: Cerrado-Pantanal, Noroeste 

Prevenção e Combate a Incêndios (PrevFogo) 2 GTs: Araguaia, Xingu 

Monitoramento e Fiscalização Territorial, com Criação e Manutenção de 
Estrutura de Monitoramento 

2 GTs: Araguaia, Noroeste 

Certificação (procedimentos e legislação nacional) 1 GT: Xingu 

Forma organizacional de governança tradicional 1 GT: Xavante 

Fortalecimento Cultural 1 GT: Xavante 

Gestão de Conflitos 1 GT: Xavante 

Mudança Climática 1 GT: Xavante 

Segurança e Soberania Alimentar e Nutricional 1 GT: Xavante 

Curso de Oratória 1 GT: Vale do Guaporé 

Curso de Liderança (para jovens indígenas) 1 GT: Kayapó 

Fortalecimento das instituições e organizações de base 1 GT: Kayapó 

Saúde, incluindo conhecimento tradicional de cada povo 1 GT: Araguaia 

 

 

Foto 16: Apresentação dos critérios das formações para fortalecimento de lideranças e organizações indígenas 
Crédito: Teresa Cristina/ICV 
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Pauta F: Eleições municipais 2020 
Durante a tarde do Dia 3 da Assembleia, delegados e delegadas puderam dialogar sobre o último ponto de pauta, 

que tratou das pontes que precisam ser construídas entre os povos indígenas até dia 4 de outubro de 2020, data do 

1º turno das eleições municipais. 

Aproveitando que, entre os delegados, havia 2 lideranças indígenas que ocupam atualmente o cargo de vereador, 

além de 1 liderança que se candidatou 2 vezes ao cargo de deputado estadual, as primeiras impressões foram 

trocadas entre: 

• Leonardo Souza, do povo Xavante, vereador de Santo Antônio do Leste (MT), eleito em 2016 pelo PV 

• Érika Negarotê, do povo Nambikwara, vereadora de Comodoro (MT), eleita em 2016 pelo PRB 

• Matudjo Metuktire, do povo Kayapó (Mebêngokrê), candidato a deputado estadual (MT) em 2014 pelo PROS, e 

em 2018 pelo PSOL 

  

Foto 17: Diálogo sobre as eleições 2020 (da esq. para dir.: 
Matudjo Metuktire, Leonardo Xavante, Érika Negarotê) 
Crédito: Teresa Cristina/ICV 

https://www.todapolitica.com/eleicoes-2016/leonardo-xavante/
https://www.todapolitica.com/eleicoes-2016/erika-negarote/
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A primeira ideia foi resgatar que os números são importantes para qualquer eleição: em Mato Grosso, são 3,44 

milhões de pessoas (2018, IBGE), divididas em 141 municípios. Dessas, cerca de 55 mil 

pessoas são indígenas, pertencentes a 43 povos diferentes. E, no que diz respeito aos 

municípios, quase metade deles (67) tem menos de 10 mil habitantes.  

Isso significa, como lembrou Leonardo, que “é preciso aproveitar o coeficiente 

eleitoral para termos mais candidatos indígenas”. 

Esse resultado é explicado pelo sistema proporcional de votos, usado nas eleições para vereadores e deputados, 

sobretudo pelo coeficiente eleitoral e coeficiente partidário. 

 

 

 

A segunda etapa dos diálogos, que durou até chegar a noite, consistiu em definir pontos comuns para compor uma 

“Carta de Intenções”, indicando os próximos passos que irão orientar a estratégia política da FEPOIMT e declarando 

quais são as pontes que precisam ser construídas, entre os povos indígenas, para apoiar seus candidatos nas 

eleições municipais de 2020. A propostas feitas por cada Regional foram sistematizadas na tabela abaixo: 

Regional Propostas de ações para as eleições 2020 
Carta de Intenções 

"Construindo pontes entre indígenas" 

Cerrado-
Pantanal 

Ampliar a conscientização sobre a importância da política 
partidária • Fazer levantamento de informações sobre as 

candidaturas e sobre possíveis indígenas 
interessados em concorrer aos cargos eletivos 

• Fazer assembleia preparatória com candidatos 
apoiados pela FEPOIMT 

• Preparar fiscais e delegados para evitar “boca de 
urna” 

• Obter apoio logístico e financeiro da FEPOIMT 
para realizar reuniões nas comunidades sobre as 
eleições 

• Ampliar a conscientização dos indígenas sobre 
os locais e procedimentos de votação 

• Realizar capacitação de candidatos(as) 
indígenas, garantindo sua participação nas 
formações de lideranças políticas 

Realizar assembleia/pesquisa de opinião para indicação 
de candidatos “populares”, com mais chance de ser eleito 

Fazer reuniões locais para a escolha de candidatos(as) 

Fazer assembleia da Regional para indicação de deputado 
e apresentação de seu plano de trabalho, condicionado à 
participação na formação de lideranças 

Xingu 

Ampliar o diálogo entre as Regionais, elaborando plano 
estratégico para a política municipal, estadual e federal 

Capacitar candidatos com perfil definido pelos indígenas 

Xavante 
Construir estratégias para fortalecer as comunidades na 
conceitualização do sistema político e na definição de 
seus representantes nas câmaras municipais 

Araguaia 
Ter recursos financeiros para manter um coordenador 
político focado na questão partidária, garantindo que a 
indicação dos candidatos seja feita pela comunidade 

Noroeste 

Manter o diálogo e o trabalho de conscientização sobre 
políticas públicas com a mobilização de lideranças 
indígenas e com o apoio da FEPOIMT nas reuniões nas 
comunidades 

Vale do 
Guaporé 

Ter apoio da FEPOIMT para empoderamento dos 
candidatos e para fazer alianças, para que possamos 
indicar um vice-prefeito nas chapas candidatas 

 

 

O sistema proporcional busca ampliar a 
distribuição de votos dentro do 
parlamento, para democratizar a 

participação de partidos e, assim, formar 
um governo mais plural e heterogêneo 

coeficiente partidário = 
(votos no partido) ÷ 

(coeficiente eleitoral) 
Define o número de cadeiras 
disponíveis para cada partido 

coeficiente eleitoral = 
(total de votos válidos) ÷ 

(quantidade de vagas) 
Define o número mínimo 
de votos para ser eleito 
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PRÓXIMOS PASSOS 

“HOJE VIVEMOS NUM MUNDO DE DESAFIO, 

E ESSE DESAFIO TEMOS QUE SUPERAR COM 

MUITA INTELIGÊNCIA”.  

PAULINO PARESI 

Às 18h30 do dia 20 de outubro de 2019, com a fala citada na epígrafe, encerrou-se o último ponto da pauta. Então, 

diante do fim do evento, o presidente da 4ª Assembleia, Crisanto Rudzö, deixou à deliberação da plenária o 

encaminhamento sobre a próxima sede.  

 

Três regionais candidataram-se para sediar a próxima Assembleia: Noroeste, Kayapó e Araguaia. Seguiu-se então a 

apresentação das candidaturas, que deveriam contemplar:  

• estrutura adequada para receber os participantes 

• atenção às especificidades alimentares e culturais dos povos presentes 

• boas condições de acesso ao local 

• capacidade de articulação local e de financiamento das atividades 

• necessidade de alternância entre as regionais (já ocorreram assembleias nas regionais Cerrado/Pantanal, Xingu e 

Vale do Guaporé), para que as diferentes realidades dos povos indígenas do estado pudessem ser conhecidas 

Após longas discussões e com a apresentação de diversos argumentos, ficou definida que a Regional Noroeste irá 

sediar a 5ª Assembleia Geral da FEPOIMT e 6ª Assembleia dos Povos Indígenas de Mato Grosso, tendo como 

anfitrião o povo Rikbaktsa. 

Foto 18: Deliberação sobre a próxima sede da Assembleia 
Crédito: Mateus B. Fernandes/GIZ 
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Encerramento 
Os anfitriões da 4ª Assembleia, o povo Chiquitano, representado por Soilo Chuê e José Antônio Parava, conduziram 

a plenária, ainda lotada, para o encerramento. Foram chamados os caciques presentes para oferecerem suas 

palavras de despedida a todas as delegações, das 7 regionais. Como era tarde da noite e a convocação de todos os 

delegados e delegadas para a foto oficial já havia sido feita durante o dia, a última atividade formal foi a 

apresentação cultural do povo Umutina (Balatiponé) e das mulheres indígenas.  

 

Assim, o presidente da FEPOIMT, Crisanto Rudzö, declarou encerrada a 4ª Assembleia Geral da FEPOIMT e 5ª 

Assembleia Geral dos Povos Indígenas de Mato Grosso, com a certeza de que o evento foi mais um passo 

importante para avaliarmos o passado, garantirmos o presente e planejarmos o futuro dos povos indígenas. 

 

 

 

  

Foto 19: Foto Oficial da 4ª Assembleia Geral da FEPOIMT 
Crédito: Cristian Wariu | FEPOIMT 

Foto 19: Apresentação cultural do povo Umutina 
Crédito: Mateus B. Fernandes/GIZ 

Foto 20: Apresentação cultural das mulheres indígenas 
Crédito: Mateus B. Fernandes/GIZ 
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